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■'■■-:''•'■     ' (ConcItM(t«)        ^ 

p ar. Antônio Correia i—Ptdi ■ pala- 
vra pan aptaneoUr 2 oaDiideraela ds OB» oni 
■audi padlndo o modesta auxilio d« 6:OODtOOO para 
■ MmaTa maDiaipal da Oaaa BraDOi ^flin da aiiDti- 
BDU ai «braa d» aanatiiaglo da Sgoa poUral para 
aqaalla aidada. 

A «amara muDiaipal astanda am abraa impartan- 
' taa   Ba^oall»  aldada aum a aonatiaigSa de aadeia a 

antrMi a aoabaado ba psaaa da coDalaii orna obra 
am qita daipandaa avoltada qnantia, v4-(8 «om fal- 
ta da raaaraa para aoaolair aa ibraa da omialiBaflo 
da agna paUval ; aatubaleaaa am abafaria qaando 

^o' ,.* agaa piaata-ao para maior nomaro da afiaftrl- 
-*■ -^"laa. 

AMlm, poia, faadameatD a minba emenda em 
paoaai palatraa, offaraaaitdo-a i aonsiderapSo da 
naa. 

81a apoiadaa a entfam aonjaDatamanta em dia» 
anaaio aa lagniatari 

■MITIDAS 

flFIaa aanaadido o auxilio da SiOOOtOOO para D 
masmü Am na aidade da Caia Branaa.—A. Correia.» 

«Fioa eontadida o auxilia da SiOQOtOOO para 
o maimo Dn DB aidada de Lorana.^ Joad Vi- 
aanta-a 

O ar. Evarlsto Cruz t—Pedi a palavra 
'oDiaamaata p>ra lequorer i, v. ei. qna sonaulte a 
aaaa aa aonuBata na Haaerraise&to da diMaaaSD. 

O SR. FRBiíIDBNTE i—Nla poaao aoaitar o ra- 
qnarimanu do BI. bis deputado porqae pelo lagimon- 
ta BIO aa píla reqaernr anosrrumeu Io nai !.■ a 3.* 
diianaiSaii ló nto hsTendo quem peça a palavra. 

O SR. E tRD£:~Mai, parmilt»-ma T. ex. ama 
obiarvaflo: Bio ba moitoa diai que v. ei protedeo 
de madi) inteiramante diveiao, em reUeío ao pro- 
jeato aabra a 2.* «artorio da arpbãoa do Bananal. 

Ahi o regimento nla prohibio a reqBtrimeoto da 
aBOarramaniD da 1 ' diaonaiilo. 

O SR. PRESIDENTE i-V. ax. BSO pdde diaaatlr 
Mmmigo. 

O 8R. B.CRÜX:—Pedi a palavra para diioalir o 
prõjMta. 

6 SEt; PRESIDENTE.—BnUa o Bobre deputado 
diaaota a preiacto 

O SR B CRUX :-Ea diaae que faiiaeata reqne- 
rimania i v. ex. pedindo o enoarramento da diaona- 
ala I *• ex. déeluroa qae nSa podia admittil-e. 
Lembrai i v. ex que, qaaado aa duoutia o prcjeaio 
•abra o í* airtorio do Banaoal, v. «x. admittia e 
•BaarramaBta da diBaaaaSo, lago apda o aegnnda dii- 
onraa. 

N*aata etio, a iDlerpralaglo qne v. ex. deo ao 
regimeatOi qaanto i adeitafi* do reqnerimaBto ea- 
tlu feito, foi inteirami^Dia diffaienie da que dt 
agara oem ríUfto ao qna ora íago. 

NSa aabla qae a dispaaiçlo do ragimeota variava, 
aoBfotma o piojeato oa o deputado que pailia o en- 
earramento. ,    , 

En aniaamanta qaera tornar aansival o proaedl- 
ntnto da meia aom refarenala A penMa do depnUdo 
qsa oia leeupa a atteasSo da aiaa. 

QoBBdo le diaantia o projaeto relativo aa eartorio 
da erpUos do Bananal, o ar. depotado S. d* Motta, 
reqaaren o eneerraiueBlo da diHoaaiBo em 1* diacna- 
ato, a a requerimento foi admittido por v. ex. a vo- 
tado. 

Eatia au eitava acm a palavrai tiaba de diatntir 
a mataria, a ínt impedido de dlecaUr,aaiu eaaa inec 
parado anaerramento. 

O 8R S. DA MOTTA [2.' iaoroterio):—Nío esta- 
va inaaripto 

O tiR. B. CRUZ i—BatavA, poia cta ; a aa aSo es- 
tava, a aalpa é da meaa, porque an tinha padido a 
palavra. 

O qaa (age buje é raotamar contra e modo di 
ranla  porqna ae  interpreta o  regimento todoa ui 
diaa. 

Varia a latelUganaia do regimento, ooBforma u 
depntado qna fax o leqaerimonto. 

Entenda qae a opinião do ar. praaid^nte hnje é a 
lagal a a melhor ; maa o que quero é deixar auaaig- 
Bade qae ha diaa a meia, tti>tiiiLdo-eu do aitluri.> 
de   aiphlua  do Bananal, á daapeito do regimento. 
Srooaden de moda dilTersnta.   E' iato qae deaejo qae 

qna bam aallenta. 

O ar. Moraes Barroa diz que é amigo 
daa lagrai geraaa, ludsB a» eieapçSee paretem-lhe 
adiaaaa ; am viata daa eilraordinariae taa\ümui,5ti 
dai ara. dapotadoa pedindi) quota para abuateol- 
BBBta d*agaB am inaa loaalidades, entendeu dever 

í '<í ...i;; .-■;. .j.. .,    .^,iy KO-. @509 
formatar  uma emenda  aonaagrando   medida garai, 
que é aaeguiste(Lfi). 

B' apoiada e entra oonjanetamante em diaouaaSo 
a eegDista j*,;, ..,-,.     . 

BMaifU'.'. :,;...■ 

«Fiaa aonaeilido o aaxilio de 10iOOO|000 para o 
meamo fim am todoa oa mnaieipioa .da proviaeia, 
qae raalamarem aaaa medida.—M. Barroi.i 
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;^;" 1^ «RA. JORAHIB 

Adiada a dlaaoinSo pela hora. 

O sr. Evarlato Crujs(pela ardem) requer 
e obtém prerogotao até vatar-ae o piojeato a amen- 
daa. 

O ar. G. Piza faz algomaa  obaervagUea que 
nla reoebgmoa, 

NSo havenda maio quem pefa a palavra, eDeerra- 
ae a disaueuSo, e, proaadeods-ae í votagBo de pio- 
jeato, aalvaa a emendae, t o meamo appraiado. 

O ar. Q. Tellea (pala ordaoi) reqoar a ob> 
tem a letiraun da aua aiuoud». 

Prcaedenda-ae á votagSo daa oatrae, aada nma 
por aaa vaa, eío lodaa rejeitada*. 

2> PARTE DA ORDEH DO DIA 

OagiHflNTO HDHIOIP*!. 

Bntra oiu 2> disiBeaSo a projeeto B. 199—arga. 
moBio mnnioipal. 

E' apoiada e entra aanjanatanante em dlaanaBla, 
a aegninte 

BMXNDil   H    1 

aOffaiepe aomo emenda oa orgamentoa mnnioipaea 
das as ma» 8 da Campiuaa a Bauanal.—Q. Taliea » 

O ar. Jofto Buenoi—Pedi a pala- -a para 
aubmailer ft aoaiidtiriivHo ua aaaa DIDH emenaa UB- 
aiguada pela aommisBBo de aamaiaa falando >))["- 
maa alterajfioa e modiflaajSaB noe orgumenloa dae 
eamaraa munieipaea da CunaeigSa dti Qaaruibaa a 
d> aapital. 

E* apoiada e entra eonjanelaaiente em diataaiBo 
a aegaiaia 

BHBNDJL H. 2 

Ho orgamenle da aamara munialpal da CoBteigEo 
doa Ooiralhoa. onda dia—e^mia de Beg.eio da aeaaoti 
a molbadue, 1* oloiaa 25(000, ata., diga-aa: 

1> alaaia. SOtOOO. 
2> dita, 15iOUU. 
3' diu, lOfUUO. 
Onda d»—iiupaiio aebre eagashei de aiaBa, 1* 

alaano 25)01», oiga-se: 
!• alotai, 2UtOuO. 
2» úiia, l&fOJU. 
3* dita, lOfUtO. 
Oada dii—impoata aabre padaria 20t00D, diga-ta 

iOÍOOO, 
Onde dii—hoteia, baepedariaa o a aitalagens, 20t, 

digu-HB 101000. 
Outio siui, qaando o aintribainte tiver de pagar 

loaia de nm impuato pelsa genaroa de aaa naguaia, 
i6 puitiri o uiaior impoitu am que eslivar eolleotadu 
e 50 lí^ do imptato a qne eaLiverem kujaitua oa oa 
tioa yeueioa, Eajiaaaa a alaana em que aativeiea 
■iiDtaai^lui^ae. 

Na uee^eia da mesma aamara, aaareaoenta au: 
liupi-ia, iltumíBitao a água paru a aaaèa su piii&i^ 
lOOtOOO. 

Uudo dii—eventuaea S39$000, diga-fle 1391003. 
Oode dii-Ku pruauiBiioi' l5 % aobia a lonuo or- 

guda, aiartaoecie-ae—nSu feiduaBudo a poraeniagom 
.unual do SOOJOOO. 

No orgau-euiu da aamara da lapital, oade dii^ 
o.rro da eixo muvel, soamaoeule-te—a.nda appli- 
aadu em leivivua partiauUras, ou òeudo da eu ti o. 
[LQuiaipii^e em 4ua JiL tHnaum pi>gD a ulari^iau 3(000 

Onde dii—moro t.a tarieao úÍJ ed.ll.al . pur mb- 
Iro linear, 1° purimetro IfCUO, diHii-ie ÕOO leio 

Ndu oii aujeitoa au imiiDnio aa murue quo tiveram 
ediüeagiu na patt» de donira.- J>,fto Üu>.uu..—Aou 
mo Correii.—Sii|Deira Ra.a.—Farraita Uiugi—Oii- 
valia Bra^a Fiinu. 

O ar. Xiieoplillo Braga piananaia aot 
diaeuraa que bUu iiiusuemi.a. 

E'Bpoiada a enlra em dii.eaaaaa oonjanetament» 
a aegDinte 

lUINDl,   N, 3 

Oadeea diz—tcotiauo 710}':0O, diga-ao 3QOÍOOO. 
Onde «e Uiz -oastas 3tK)fU0O, <]>g>.-«a 360$0U0 
Unde ao iiii—psaliaa^lu du ei^ediu&ia MIjOOO 

uiga-ae 140(000. 
Dddaii-Jin da verba—obiaa pablisae—o aaeiesaimo 

noa venaiiteutua do a^ntinuo. 

■■■.■-.V:S|FS-^-1-J-;,- IXXII 

..\L.tllU PARiim   iKSBBBaurtDi 

.' :<''''■-''«■■* 

■MJ- 
. — ' (ffaatíilcMpiIa) 

_t!v)diBltBakta, dlaia da ai para a! JaeqBM 
VarBiar, ae a CoBda de Solanre daixon-naa aabir 
««daBaiUBha aaguroa am Salat M.ndí a ae. 
3raaia, Bla.femaa pieaea todoi. i porqoa o ar. oonda 
■b qoar par nada apparaaer am om  proeaaaa eri- 

**—Eafln, alie Um ae aoas raiíai--a •"•■••- 
Bhaca-para  Bla auerar  ohamar a attepglo. Sa a 
iBitlga aa imai.OB» naaioa aegoeioi.nhoa o 
ir. e«da de Salanra aaba qne   iaao faria muito ba- 

''SitSÍ'dí';;"l';itnagIa. Jaaque. Veraier  ara 

'TaS."ÍTd».To..ia  Horel a a Tamlral; 

^-idama, diiia-lhea alie, fall.ndo da aaa ax- 
aaaaia, * muita podaroia ; alia i ouvida pelae m - 
iiatm^ pala prafait» da puliaia e par t.da a gania 
£ síTaía da íBitiga. Mói a aervimoa. fl..m«a equa 
Sa íalaTelVa praSga-na. i iaao i o "".■'•''"■■., 

l&triUBla; d«ia Moral, en aé flaa.a. tr.nqnll- 
!• anaDia aatívwmoa a daa.nta. laguaa d.qui. 

KKTa^balappmvavB aom a oabga 
HMM^B^ wtw» miaaraveia aauvla raBnidei. 

MQ^Sirdel' andar KB mea. am torno da qual 
MU^A^MBtadaa h.vU. alia di* aarta. ado. teu- 
toa^irjen da baaigoa, a lítra da agoardente. o li- 
tro ae abaiBtbia varda a oupoa. fc.„..Ba 

Al«aiava-aa ama grania lâmpada da kiroiana 
•■a liÉili* titl" «n eina d» meaa. 

BataZtoMIWBJtk^M aa aaa partida farmidaveL 
A pa^wiM ««is íBiaa, qaatre pan(i«W V^ 

Bitando a Tamirel foliz, deada qae aa aeatai-Hm 
para jogar, i> nuvs horaa foi eJla qoem proibi a 
parodia da doai maedaa de viuta Iiuuaoa. 

Era quuaí meia noite, maa cjmo ua Jogadorea nSo 
aalavao oompletumenta bebaoua, não aa lembravam 
de levantai a aasaío. 

De repeote, quands a Tumirel acibava de marear 
aem da aiea, oa (rei,oaviram baloc num viotaneia ft 
parta da rua. 

Jaaqnaa levantou  binaoaraeula a aabeoa, 
^—Bim, diBze ella,   o qua k iaioF 

—Betfto batendo, é aqui, diia^ Moral qaa eatava 
borriveimaote pallid,>. 

Jaequea Vernier Iinha-ae levantado. i 
^VuD ver, reamungou elle. 
—Su fSr a policia I balbueioB   a Tamiral. 
— Para taxar u qae f  pargunton Jaaqnaa. 
—Timei aa adrgai, o lablarraBeoi diaas Marel, 

qne aomegoD a tremer, 
^Primeiiameate, toraou Jasquea VarBÍer, h pre- 

aíia aabir quem é. 
Redobraram aa panaadaa na parta. 
Sem nada perder do aaa aaagaa frio a ax-aeutai- 

ra dau-ae preaaa am acender uma vela a aaiaa de 
dteaar, aomo bomem prnuania qua nSa aa qaar dei- 
xar prendar* mellau nm aaniTete-pUBtaal aberto 
entra o eallata e a aamlaa. 

Uaral e a Tamiiel, largand» aa eartaa, foram 
para a jinalla. 

Viram Jaeqnea Vernier atraveaiir rapidamente o 
plteo a i>nviram-o perguntar i 

~Quem ealá ahií 
~»an ea, abra depreiia, raipaBdin nma vai de 

mnlher. 
—Aqni, a aata hora I exotamon Jasquea. 
Rapidamente deu volta i abava, eorran a farro- 

Ibe a abrio a porta. 
RajmoBda antion, depoia de ter dito ao aeabal- 

ra : 
—NSo me demoro mnito. 
—Voai, voaSl diaaa Jnaqaea Varaier, fasbeads 

de novo a pitta. 
Rajmanda entrou na aaaa. 
Feabada a porta, Jnaqaea foi ter aom alia. To- 

mou B loa qaa tiaba deisado am em doa degrfoa 
da aaaada, a oa doía entrarão na paga da asdar 
teirao, qaa o leitor oonbaaa. 

—.Oh I diaaa Jaaqnaa Tamiar, vendo a bolia de 
eaura qaa Raymauda linha aa ala. vai faaar aaaa 
viagamainhaí 

—Voa, Bim, reapondea ella, am vat inrda. 
—E vao diiar ati logo ao aaa valho amiga Jaa- 

qaee r Ah I t muita boaduda. 
Ella enaarou-o aam  oa olboa ebeloa da ahaa- 
BB. 
—Venho diier.lba, pronanaloa ella. an voi tre- 

mula da aolarB, qae voai é ua miaeravel, na tie- 
bidor, ea vil tiateata. 

JM^BH («^tiltB-HttoIlrln, 

Oade ao n vier : 
Piaa a aamara de LiiaBa aototisada a pagar í Ir- 

mandade de Santa Cuaa de MiaerieordJs. da mesma 
eidade BB aaetaa veneidua am eiareiaioa aatorioreai a 
pertensentea t moami Pmandada par dosgío qaa lhe 
tenham feito oa tanaaionarios qau oa venieram. 

Ootro sim, flaa ^ oieama a&mara antoríaida a eiO' 
pregar em aoaa obrua poblioaa manieipaea o eioea- 
10 aa reoaita que fSr arrecadado no exeraitio daata 
lei.—T. Braga.        ■-.:-ri ■y.r^-. 

O ar. iSlve« doa Saotoai—Sr. presi- 
dente, a orgamauto muniaipal DU tea art. 10 trai 
uma diapoeiçílo probibindo qne oa proBursdorea daa 
oamaraa tunbum iJüraualHgam aoUra aa mnltga, em- 
preatimoa, donclea e dapositoa; cuaa pi.ieae qne nSo 
ha TBIBO algum» para tirar-ae aoa proeniadarsa a 
poraanlagem a reaiieito daa multai; e pato een ira- 
rio, ea entendo da bastante ainveniano.a qae al1e« 
tenham parioiitBgem nua quantias qaa arraaadaiam 
deata proaedstieio, poia qoe, aando ai mottaa oma 
pena imposta pela iafruacSo da poatoraa OD DSO aom- 
pareaimanto fti euabSi» ite jary, ha eerta odioiidada 
aa eiiganaia daneas qaanliae, o par oase motivo aa- 
bo-íB qae muitas mulLaa, doe jeiadoa prinoipelman- 
te, duiiiin do aur cubradaa em lariau loialidadea. 

Ora, se oa prouaradpfBS daa aamiraa nSo tivatom 
o iuiBOlivo da (i<-roeaIfgeu), aluda maior negligeo- 
ala, haverA na arretadagSo daa qaanliaa aouatita 
tivaa ca tasB multiia. AJem ds qae a aaaa aabe qne 
á um priuaipio ogrrenteqtaa poroentagem dada aoe 
eiaoturea,asuim «orno aaa procoriilarea daaaamirae 
moQiBipaea, I«m par Qm nSo id ostimulaUoa oa ar- 
reeaaagío daa qoautlaa qaa aSa duvidaa ia oiesmaB 
aumarsa, eomg lambeu aiimpenaal oi praiioraioni^l 
Cliente ao trabalho que têm ; náo aando por isaa da 
juetiga qos D'um saao em qne ato ed ha trabalbo, 
uomo o na odioaidada, aomo 6B eobranva da muliaa, 
ae tira a taea funatíonarios o inteativo Qa iioroen- 
iHgam, 

Um relagSo aoa empreatimoB, doegüea a depaaitoa, 
aoniurda qua nSo liioban a pofaaotagam ; aom ra- 
lagdo 08 multan, nSu ; a neiae aentido f.jrmalei a 
lugaiute ameada  (Là ^ I 

E' apoiada B entra eoojuBetaiDenta en djBODaaSo a 
eeguinte 

IMBHDÀ H. 4 

a Na art iO do ergamanle ninniBipal Bapprima-ae 
a piUvra — muitaa.—A. doa Samoa.» 

O ar. aloAo Bueno t -Hlo asho prcea- 
dena>ii, er. prcaiiiauta, u» r^iOin spreaentadaa pelo 
n<.bra deputada para que o praouranar da aamara te- 
nha umu poioaat.gam nae uiollas oobradas. 

Aa uioltiB aubiad.B pela aamara muniaipal leaal- 
tam, EB da impaaitSaa leitaa pelo Bacal oa oonatam 
daquellaa qua prov.m dia fallaa ís eagailea da jarf. 
No priiDBÍra aaao poilem B«r oiOradaa pelaa Qaaaaa ; 
oo BBguQdo, aemo ainda na primeiro, BÍO eaudo oo- 
urauas jual.ialmanltt, alo eiaipieimaote sem triba- 
ibo algum arraaauadag pelo |iitoarador ; ae ale ao- 
Ciadai peiua Uaaaea, para eatea j& ato dadaiidaa por- 
Oiini.gena. 

Ura, aendo asaim, o ptoeuradar nSo tando traba- 
lho aigaoi na aubraoga uaa Dioltas, nSa vajo raiSo 
fkra qua ail<j tenba dahí ama poiaoulagam. 

Ainda 00 oago de taaictenaia ua pi^amento da 
malta o proaurador aenham trabalha lauí porque o 
adviigadu da Bimara e qaa promova a aoorasg.. 

l'oi aata rozSo enieDuo qoa a nubra aepuiada B3O 
Iam ruiau antabelHOiin .o uma poraontigeoi nus mul- 
laa paiaoa piuauraooiaa. 

O ar. Bvarliato Cruz :—Sr. praaidenta 
lomaodg a p.lavia, L.^«zar ua c>..ar a bora Ida ^diau- 
tada liva abpaoianiLiata dona liiia. Em primeira Ju- 
gar, cffgraoor auiuu emeoiia au orG.iisaato momai- 
p -1 o urgamaato ue ibne.ta a daaptza da oauara d< 
Xiiiriaa. Batu orgameoti thDg.iu a enta ci-p tul jâ 
uui tanto luidn, e par isio Dâe ponde aer auijtum- 
t>lHda pela aommisaiio rsepoeliva, no picjuato du oi- 
tuento montai pai. 

Em eeguQdu icgir voa prGpâr qoaaiiji m>iDtida 
uBH ai«puaiv3i>s i.aaeilsriiia dn orgiuianio muniaí- 
,,al a ui-.pcsivãD ooait. 7'da resolugUo n. 21 da 4 
d,. M.10 UH ISÜJ. 

Tot^-ou Uu Qadi mauoB do qua prooarar nm aor- 
«etlvo tuia o p(Uiad>maato ila a^maia mamaipal 

Ja i^ragubtatub:, qua no Bnuaidera um Estado no 
caiauo, que uftu lom a Bieai.r canaidercjio paia 
auoi eeti Aaneoibléa Alli niu sB naa fazor oigimen- 
to ae raceiia a ODapuza, a aamara le^e-aa oomo en- 
laode H nanbuma impoitiniia di i Aaaemblea Pro- 
vi ooi ai. 

A leaeila se arreoada e aa daipenda indepeodaote 
du prupoata da tamdra t AuBorubidi e indopeudentu 
da voDtuÚe da Aaaaublea Frovinaml. 

Di'aee que aaa deputado, ba quatro anuaa. nSa 
me aaaanirbi aiuúa tom o orvamentu da edmura da 
dragu^tutuba, aigumoalo qou ella d obrigida a 
rametter anQualm"aia. 

O SR. L. CHAVES :-E* deier d* todae as aa- 
marae. 

O 8ft. E CRUZ ! —A «amara a qua ma reflru nSa 
dá aaiisra^So i AasembUa dú modo purqoe deepende 

a aaa renda, a aaonleaa que ha nm individua, 
Fiaatieao da Silva Pagaga, qoa deida lügl, t ire- 
dor daqnella aamara daqnanlla de 7001 e tanto, e 
DSO tem BOBsegíiida o pagamento, aeada que a aa- 
mara raoanheeeu eaaa divida. Maadu nesta aentido 
ucQB emenda (U), para qna rsionheeida a divida, 
nSu Baia eJla em exeralaiaa flndoa e a aamara op> 
porlnnamente, quando tiver latnnoa tSeetne o pa- 
gamento da divida qne ji eati reeonhaiida a ton- 
faasada, tanto pela aamara, como   pala Aaaembléa. 

Mando pcrtanta k mesa nma emenda para qae a 
Aaaembláa Provinaial mantenha a diapoaigte do 
argameato maniaipal do 1892 qaa antariaoa a aama. 
ra maniaipal a pagar a Franelaao da Silva Fogaga a 
quantia da 700f a tantoa mil réi*. A aamara nSa 
jiagou aiaila a divida a oabiriem eieraíeioa ãndaa 
oa nSo, esguudo a reaoluglo qae a Asaembléa to- 
mar. 

Voa mandar a maBa nmB emenda para qne eonti- 
nue a vigTar o art. 7° da reaolaglo n. 21 de 4 de 
Maio de 1882. 

A flsmar* nSo tem praoedido legal e ragularioente 
deixando de eaviar soas orgameuloa i Aseemblda e 
da dar aoDlaa i Aaaembléa daquille que aireeada a 
daqqillo qna duapaude. 

Quem legisla sobre a ãiaglo daa deapaiaa muni- 
ai|»aB a oa impostiiB para ella DeaeeBirios é a Aa- 
semblâa a nSo an aamarta. Eataa ia« aAmenta pro- 
pSem oa meioa da oetorrer &> deapeinii de BPUB 
muniilploa, para qua  a  Asaembléa leaolva a vote. 

SIo apoia^ai a anttam aonjunatameBta an dia- 
OQBBSO aa Begaiolea 

■UBXDIS 
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— Eim, diaaa elle, o qae eigoiSBa late? 
—Vooã ouganoa-me, trabia-me a loabou-me ao- 

mo nm jovarua, um bandido que ál 
—Roubar \ 
—Sim, roubar-mal... Porque lOBebar dinheiro 

qua nlo ae ganhou d roubar. 
—Ndo aumprehendo, R>f monda, expliqae-sa. 
—Vuae promelteu, jnrun matar um homem... 
^0 ar. Plorentiui) BrouB&el, 
— Poia bem, lãl-of 
—Jnro-lbe, Raymunda, qna PlaranliBa Broaaiel 

nlo rxiata mais. 
—B:ist>il axalamen eÜB aom vialanoia, i inatil 

esse jogo de palavrai aommigo. Neeae homem que 
ae ebamava Floiautino Brouiisl. voiS raaonbeeau o 
Conde «a Soleare e nlo ooioa matal-o. . Toda 
aasa hiflleila qaa vaifi aanlon-me A nma miB- 
tiral 

B ea (ni tia Kla qne acreditai: Tlnba uonãaBga 
am voai.. Abi eatava bem empregada a minha 
eontlaDga. 

Voai i am miaeravel qne me tem mentido aana- 
tanlemaatet— Vooâ alBimou-ma. aim on não, qoa 
Mionna, ataoada da louBura, qoe sa (aaoaheeau in- 
oniaval, aontinuava am SaBt*AnBa I 

—Diaae. B depoia f 
 HaBsa oaao vaoS também eDgaBOB-mel Nio BÍ 

UioQBaji nto esli em SanfAnaa, maa nem ea- 
ti iooaa. E aaba qaem á esía MioBBef B' mioba 
mba. 

—Soa filhai 
— Sim, minha fllha a en enoantral-a hoje am 

nm aallo, pelo braço de pai, o Ceade de So- 
lenrat 

—Mas, anlSa, tanta melhor, diasa JBtqnee Var- 
BÍer, fitando R*f oauda, 
 Ah I aeha qua ^im: repliaou alia aadolhando ua 

hombrul. 
—Sim, porqoa voeé oli tam mala nada qaa temer 

do Coada da Solania; o aea titulo de mie a torna 
aajtrada ] 

Ella bateu o pé aon raiva. 
^Bitou perdida; exaUmoa ali*, perdida, eati 

ouvindo f e par ana aulpa .. Voat tem aido para 
mim um homem falai ) era praeiao que, até o fim, 
foaaa para mim o g^nio do mal Voat lavon-na ai- 
niaamtnta ao abyamo. Ah I voai é um granda miie- 
TBvelI 

—Tado íBBO, Rirmus^a, fio palavraa. 
~SID taotoB   Moa eo aiuda ulo lha diiaa toda: 
VoiS taman llu bem a< auai preaigtSsB.qiie Uau- 

rilian foi deaproonoeiada a eiii «alio ; a o «eu Oum- 
panheiro Pigaitiet, por qnem viiié reapondea aomo 
por ai, ravalan ao juia da laatrncgSo tada a hialoria 
daa joiaa. 

-Ahl 
—B nlo é sd iaao, o ar. Joramia foi isformado de 

tado pelo jait da iaairBegIo; o ar. Joramie aabe qae 

< Gootínúa em vigor a dttpoaigSo do art. T° daa 
diipoeitSa- tranaitoriai da reaolagto B. 21 da 1 de 
Maio de 1182.—E  Cruz. > 

N.6 

< Offerego aamo emenda o ergameato municipal 
de X,iririaa.—E. Ctui. * 

O SR PRBSIDBNTB dasUra a dlBoaiiIo adiada 
pela hora. 

O ar. EiOpea Chavea (pala ardem) :— 
Anie-buutem, honltim e boja veuhu pedir a v, aia 
que dé para ordem do dia o orgamenta provinaial 
qua jl duvia ter sido dado para arJi'm do dia 

V, exe aabe qna o principal davor da Asaembléa 
Provinaial. é estudar.—na queslDai refeienles prin- 
sipalmenta í lei da orgamenta Ei-la é a prinoipal a 
a maia importanls daa attribeigBee da Assam bléa 
i'ri>vinaial. 

Do modo porque v. axa, vae anaaminhando oa 
trabaltiDi dl Aaaembléa não earípoBaival diaantir-ae 
vantajosa e aonvauieutemente o orgamenta pra- 
vinsial. 

Asoreare, ar. presidenta, que v. eia. tam dado 
para ordem d" dia nm projoilo que tam-uoa aor- 
prebendido eompletameote. 

Em oma dae BeaaOea paeaadaa foi trazido i dia- 
auBiio o projailo da iastroogto publiea formulado 
por V. cxe.. e um antro qne havia sido apiesentada 
pelo Br. J .Sii Moraes a um outro, ainda, apreasnlada 
pela ex-d<<patado proviuoial o sr. RiOgol Peetana. 

t4a 3' diBOneaSa deaie proj lato a Ateembléa re- 
Bolvou qua se nomsanss uma cammiaeSa espraiai 
para eBtuilnr a mataria, faudiudo todoa oa piajeotoa 
rm am eé ailm de siijaitt.l--D 1 aansideragtu da aaaa. 

Orii, DEO tendo vindu o projaeto que devia aer 
Hprontntudu pelii oommieaiLo eapL^aial oompasta de 
«1010 memorou doa maia hnb^litadga na questão, nAo 
aohhi pUoHivel que te o di) para ordem dn dia- 

Sei, a lata é para aiJDtluir tom um leqaerimento 
que me peimilta fszer o regimento, sei qae se dia 
qno a oimimi-BSa reqoereu oiio diaa paia formolar o 
picJBBti.' e que Balando lermicndo osta praao, aam- 
peliH á mOBa dul-D para ordem du dia. O ar. 2° ee. 
oreiario que estava proBidiado a seBaSo o B^nteasa- 

Não uei se v ai«. pausa a respeito eamu o ir. 
2° reoretario, a aomo oatioa deputados. 

Nio sai sa V eis. pensa em aaotido diametral- 
meiita op^osto no que ao ;itba estituido no art. 141 
Jaiegimt-ntoqoi^estabelseeqne os prrjeatoa ramatti' 
dua âs eom nixsSjs devem voltar aam o pareear no 
praao de 8 diaa, aaraaseutando qua quando nlo vol- 
ta o prDJeolo aos o pareear, para ser dado para a 
ordem do dia deve ser requerido por algum de;>a- 
tsda a votado pala Asaembléa. E' esta a dispeaígao 
do art. 141. 

Ora, DSII tendo sido raqoarida por depotado algum 
a iDaluaSo daate projatt» na ordem do dia, renua- 
•imBDlo que ea devu íaiar da triboBíi. Vil*0 qaa a 
Aasembléa t-tm da proauaaiar-ae £ raspailo, aSo 
aooiprbheudii aomo v eia. ileu para « ordum do 
dia uai.a prujeoto, ar. preiiiiente. que tem de vir a 
diasusaUo, iodapenileuie da iilustragfto e (ompetan- 
oia doa membroa de que se oompSe a sommiDBSa. 
um projeato da traneaeJaDiiia e por oinseguinte 
uSo podii aer diBeutidi) loni ser preasdidü das (or- 
molidudes que sstabelsaa o regimento da eaaa, elle 

eo fui Condeasa  de Soleora e qae Mionoa é minha 
a lha. 

—Diubo ! diabo I diaae JaaqueB Vernier. 
—E  o ar.   Joramie enxoioa-me I  eomprehsade 

agura f 
Oe olhuB do tratanla brilharam. 
—Ss vooS DBO me tiveeaa enganado aomo anganon, 

aentinuoa  Ruymaada,   estando  prevenida eu teria 
podido tomar aertas madidje e atto me aeharia nes- 
te momanla na sitiiagila horiival em que estou. 

—Bnllo, voBé qner qoa en aaja a uniae causa do 
qae lhe aaantacen % 

—Sim, e repita qne vcaé sempre foi para mia e 
gania do mal. 

—Entretanto, nSo fui en qnem a obrigou ha tem- 
poi a oeaar aom a Conde da íjoleura, a, ha 5 anses, 
aom o ar, Jeramie, Ora, an levaria moita longe a 
minha aoadesaandenaia, ia aaaitaiaa a reapansabill- 
dade da ana bigamia. Seria lambem por minha aal- 
pa qne vocS apaixonou-ae looaamente par Jorge 
Ramal qua nSo qaii labar de To«ê! 

Oa labioi de Rajmo&da tiveram DBIB «aatraeçEo 
nariaaa. ;.j   ■." 

Jaaquei Vernier oaitinaon ■■       ■■■^-   ■'■ 
—Paaaa qaa eu niq aoffria vendo-a apaix.mada 

pala pintor f Em poisos diaa aalTri todea aa torturas 
da aiame, porquo, aaiba-o Raymn&da, naaaa deixei 
nm aé inetanie de amal-a, e qaaada tornai a v jl-a, 
todos oa ardarea di minha paixto aBtiga deapar- 
taram. 

Rayoianda raanan oom Bojn. 
Jaaquas Vernier franzia aa eobreailioi e n aan 

olhar tomo o ama exptesalo farcf. 
El 1B loinou: 
—Eoganei-a f Bem. Foi para nSo pertarbar a saa 

traaqalllidade. Mas voaé tambam nlo ms enganeo % 
Nlo daiia-ms ter dito qou o ConJe de üalara tinha 
morrida ; e mais tardo, quando voeê ordeaon-ma que 
matasae Flurentino B-auaael.nto devia ma ter oeaot- 
tado que eaaa peraanagam m jiterioao era a Conde de 
Solanre. 

VaaS nlo aaba o quo se paasoa em Saint-Mindé, 
vou lhe acatar. BntramoB, pranaiaao a ao, no quar- 
to do aonde; pensávamos poder apunhalar o homom 
na aama. aatea qaa livesae tempo de aaaordi>r. 

M>s, loLga do estar dormindo, o aonda Batava Em 
pé UH aamj, aom om rsiiilvar auo oada mio. 

Alrla do tortiaado da a.ma eatava Valantki ea- 
eondido; e, de rapante, no limiar da duaa partaa 
apparaaeram J<jrga Ramal e Aleiij Molltn, iBubem 
armadas 

Ealavamaa eeroadoB. Eatretanto, aempie eea- 
T0'o, O ooade perdoou a doixüu-BOs aahir. 

ErideutemtDte, o aonde iiBha sida prsvanido de 
qoe dsvia ser asBaaaiBade. 1'ar quaai I Nem Fran- 
aiaaa nan au pndamoa daaaabrir. Abi ha um mja- 
tari*. 

Poia bam, R^^monla. taoto para vosé oamo para 
m.n, ii\ hax \\\ B«9 l4 f(!W;att(e*H f M^tít^na- 

portanto nlo pada vir B dlianaaia ; oa prejeetei 
qae foram ramoLtidoa tambea nla podiam lar ••B- 
tamplados na ordem do dia MBIO am vlrtBde 'e 
requerimanlo de algum depotado a deliberaflo da 
Asaembléa. Ba por eoBNgninlB abaso i dtate Bbtite 
rasnlton qoe a lei anana, B IBí de orgameata qve 
deve aer vaiada, BIO vem ae quer ( dlaeaaalei tBB 
depntado levanta-se e, em vez de pedir, eene é 
avBlame da aasa, dlapansa de loteritiae, pede iBg- 
manto de iaiersliaio, a é aiaaito o aan pedlde. 

Neataa aundifOei, sr. pieiideate, em Beaa do 
partido aonaervador, repretentado Besta biBada, 
fallando por elle devo dealarar i v. exe. e a Ai> 
eembiéa qne attamoa no lima propeaito de dar ae 
governo provinaial as leis anBaaa, maa qBeraaãt 
dar-lhe no praío da prorogagio, prarogagie fue 
quaal sempre aa isaliia para tiatar-ai daiiai lUB. 

Si por tanto qusram aos impar pela ejraBBatUt- 
eia da estarem eom a presldanela 4a AsMnbliBt » 
obrlgaplo da diasatir... 

O SR. 8EQUND0 SE0R8TARI0 i - Mfo HTC 
tal iatsBgSo. 

O SR. LOPES CBAVES .. . projaaloa qae nem 
aa quer foram diatribuidos, qqa nem podiem aer 
dadae para a ordem do dia, aós, aa eoBiarvalorae, 
deiiaremoa de aaneorrer ia aesiSea, Beande a rei- 
pauaabilidada do faata i aquallai qoa tam a dlraa- 
gfio da Aasomblés Proviosiul. 

V. exa. aompraheudB parfeitamante, qua aéi qae 
aomoa da oppoaigio, nlo tamoa eraade ao gaverne 
da prevlnaia o manor ambarige, qneramoa dar ae 
salnal prasidenla da provaaii, eomoji fliemei 
aom reldgEo aa sr. BarEo da Qaajari, todoa oi melei 
da govoroa ; maa oa meias de governo ale ale Ba- 
tes projeetDB qae se apraBenlam, a ase ae qsei aalla 
votados aam eatudoa aem prelerigCo de meterlu 
muito mais importanlea, lemo é o argaaaBte pw- 
vinaial. 

3i nlo aa tratar aata anno da initrnegle pablleti 
nem por iaao soCTreri a serviço pabliee ; BIO i aea 
o adiamento de mala 6 ao 8 maiei qae a iBetraeglo 
pobliaa ba de paiorar. Peior do qne ella eiti ua 
fiaa. 

O SR. MORAES BARR03: — KaiiapoBlo apeU- 
dlaaimo. 

O SR. L. CHAVES:-A iBltrBBí■opBblie^ een 
a qual gastamos laato dlahaira na previatia d* 
S. Pauta, nSo é nada, é apenaa melo de dar empre- 
gas í alguna individaos qoe alo qaerea ee «•§■> 
pir de ontraa aoozas. 

MSo é por tanto pela inatrnegSo que havamea da 
altar aqui detidos; aada nm de ai* tea, álea 
■laati obrigagSo qua é mnita hoBroia, evtraa i 
anmprir. 

Aoareíoa aiada, ir. praaldsnla, qae lega apÒa a 
1* proragBçSo, oameçamas férias da Semaaa Santa, 
e cada am de nús qaa ji eali fazenda imneBse ea- 
orifloio em permanaaer a^ui, dsBaja retirar-se para 
Boa aaaa por essa oeaasila; entSa nla Babaraaai 
somo fleaiá aompoata a Assembléa BO aemante 
dada ; boja estamos 23 oa 30, maa Desia aeBaailBi 
pela nesassidade que oeda um tatn de retiraroiB 
para sua oaaa fioarfio equi aoi 10 ou 20 qae pade- 
rfio dalibsrar em relagAo a aaaa grave quealle de 
modo muito diffeiente daqnella por qae, perveatara 
peoaani oa 30 e taaias que boja se eehMB itBal- 
dos. 

lato é evidente; e a aonuqaaaala aeri deata 
forma ter-sa de dlssulir o projeato de iaitraspla 
pabliea eom nm numero malta limitada de depK- 
tados, podeado esmo diaae, eiaa deliberagla aer 
moito diifereata daqualla que seria, ae a Aaitm> 
bléa estivesaa oomposta em aua totalidade. 

Fui para isio qne pedi a palavra, a tarmineada 
pego & V. aia. instantemente, aomo ji fli aaiea da 
bunteia, aomo ji fiz honlem, e aomo fago Bgorat 
qae dê para ordem do dia da amanhX aom a aasea*.. 
aaria anleaedenaia, a dianaesSe do vrgameatepra^' 
vioeial. \'. 

Pelo regimento, qoando ae diaenten ei IeliBi)> . 
nuae, aa saasSei piorogam-sa por mais nma haraa 
mas aata ho^a nSa aignifioa qua sé dorante ella aa 
deva tratar daquillo qua obriga a prorogar ; eigal- 
Uaa que dave-se dividir o prasa aateríar pelaa OB« 
traa maleriBS, e aoorasaaatar a ontra metade de 
tempo a hora aagmenlada. B' deata modo qae O 
preaidenle da Assembléa, sa qnizar dar aadameate 
aa leis anaaas, deva prasedor \ sa porém o praee- 
dimaalo da meza aontinnar i ser aquelle que It 
tem notado nestes ultimes dias, terá de aarragar 
aam a raa pana a bit idade, par qae nóe ala qaaremeB 
noa deixar lavar par gapriahea, goiamo-Boa apeaoe 
pela nossa razSt. 

O SR. J. ALVES :—Muito bem. 

O ar> Prealdouto  fal algumae obiem> '^■ 
g9as quo nSo reaabemos. 

O ar. M. de Souza faz algamai obierva' ■■'■. 
(Ses que nSo ruaabamoa. 

O ar. LI. Ctiavea faz algomea  abservag&ea 
qoa nSa reBabemaa. 

O sr. preaidente  designa para ordem do dia M« . 
gointe; .',.-' 

-O 
■ í . 

,%. 

to, porque, enlSo, estaríamos ambos preaei, npe' 
rando o noaaa julgamsnlu e eoudemnagto. 

Vocà fai bom mal inspirada no dia em que fei 
prendar MouriUon e raptar Misana. Ba tive an 
presantimento ao ih'o diaaa, maa voaà a nada qnia 
alteuder. Pai a aaa paixSo lonsa e fatal pela pia- 
tor qos a lavou ao abyamo de que voaS lalIoB ha 
pouao ; nia aaouae, pois, seuSo a ei maiae. Sin. 
aim, a aulpa é soa, aa esti mattida naita ambra- 
Ihada horrível ; alo devia tai aieado eom o ar, jea 
ramie ; alo devia ter-ae apaixonado par Jorge Ri- 
mei. 

Bulrelanto, vooS deva jolgar-aa felii, ae o Oaala 
de Solanre e o sr. Joramie, aa seus doBi marideai 
nlo enaarrfgem a jaatiga da pedir-lhe eoatae. Bé> 
aei saahoree raaosm ante a eaaaBdalo i ellea tin 
railo a adi davamas aas ragoaijer por loao. 

Vaié Vim me diier, que e ir. Jeremie ■ aaxetea j 
ia elle aonleBton-se eom lua, come e Oeadi de 
Salanre ontt'ora, i um bom homem. 

AaaraaaantoB am ton da mcfa: 
—Voeé deve gralldSa toa aena dom maridoe. 
Raymunda tinha ouvido aam gaita* febril da In* 

paaienaia e de cabeça baixa. 
—Bmflm, tornou Jasquea Vernier. a eaa^pedfte 

nlo me pareaa t(a medonha ejma voai dia. 
O ar. Joramie dlaia-lbe: «Vi-ie embera.» B 

voafi Bahio. Tomou um larro a vaie para aqaL Faa 
muita bom. Olhe, línto-ma aheio da   alegria nrí» 
Sue voeã oontinuB a asatar eom a aea bem emige 

leqnea. 
Raymanda levantou braMameale a sabaga • Üa 

nm gesto Bign;ãgativa. 
O tiatinte nSo o quia psraebar. 
—O que vai faaar t perguntou elle. 
—Amanha i noite nstarei (éra da França. 
—Perfaitimautal Voaé veia pedir-me eiyle per 

eita noite, querida Raymunda. Obrigado I 
^Engana-se, diasa ella am tam sspwo. Vim aò- 

minle para dizer-lha o que penao a aea raapeilee 
qae o deixo; o aarro qua ma traaxa eetá ae an*- 
rsndo. 

Jaaquei Veraler Borrio-ea. 
—N(c, nlo, repliaou ella, abananda a eebaga, 

você ha de passar a noite aqni a amaahK partlra- 
maz juntos. 

—Rim t diaae ella aom alvldea. 
—Vecà vein, eu a ritsubo aqai, a, repite. ^sat^ 

nhl paitiremos janlii. 
—Você Sbti lanes. Jine alia. 
— Paia bam, siro, f"! ü lonao.   Isueo da aner. 
Ella madio-o aom d^iprazo a dirÍgÍo-i* rapUa- 

manta para a parta: m'>« alia aagnie-a, aegnrea-a 
peb braga a lavtn-a de aevu para o fuaie de 
quarto. | 

^'■^!?í^ 

/ (CsMútfct.) 
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1* PimtB 

2* diMQMlD do pkTtMC B. 7, Bobrs kpoitBtidorlt 
i* d. 0*rsliaa d« Fiait**. 

3* dita dt> piujtato D. U, do inno pBitkdti labrí 
prof«uora« qns aanUm mala  d»  80 lanot da Mr- 
fiOD. 

3* dita do dito n El, lobra OilraJa d« forro d« 
BrkfftDiia i Uiut 

3> dtu do diu n. Í2D, «obro Mlaorioerdi» dt 
SkBtoa, 

S* dita do dito n. 20, lobr* btudi pai» • ma- 
tadoBTo. 

3* dita do dito ■. SS3 aobio • Compaoliia 
Itnana. 

2'dita da* anandai ao projaoto &. 93, aobra apo- 
■antadotla». 

S* dita doa projoatoa ni. ÍB o 30, aobro oSaloa de 
Jnatiga da ««pitai. 

2* dita do dito a< 100, tobra o  profoMor QoaUrt 
2* dita da diU n S, aobm tarritorio do MBay. 
1* dita do projiOlo n. 112, aobro lotariM pura 

BraUo. 
1* dilft do dito B. 10, do a&DO patiado, «obra aar- 

terio da Campinas. 
1' dlt» do dito B. 92, aobra partldora* de ItU- 

Verda. 
1' dita de dite a. 186, aobts aartarlo da profB- 

dwta Bo Rio-Claro. 
1> dita do dito n. 100, aobra aitrada de Itapali- 

BiBga. 
1* diU do dito B 139, do aadâa da BaUtiea. 
1* dita do dito B. lOO, aobia a oalrada do Tijaoo 

Prato. 
1* dita do dito B. 00, «obra loterias para S. FraB- 

aiiao da tapital. 
1^ dita do dito B. 111, aobie proposta da foiga 

poblisa. 
1* dita do dito B. 189, íobia aaaola BO bairro do 

Balam. 
!■ dita ds dito D. 104, Bsbra •aloQaa   Baoionaw. 
1^ dita do dito B. 190, aobra a lai prOTlBoial B. 

MdaSdaAbrildalSSi. 
!■ dita do dito a. 28. lobre aartorio   d»   Findado. 
1> dite de dito B> 817, de matrioala na Bsasia 

Nomel. 
1> dila do dito n. 218, aobra empregsdoa da fla- 

nara do Balim do Dd^oulvido, 
3' dita do dito B. 77, a amaBdai, Bobra bonda em 

Lavrinha*. 
ContiBoetlo da 2'dÍKDBBio do projetto B. 2£3, 

dal8B2. 
2" dita da dito n. 184, da lotariaa paia o Ljaos 

da Artaa a Offloio*. 
4* dita dai emoBdaa ao projaoto n. ISL. 
4' dita da additivsa aa n. 13, aobr* OBSOIM, ao- | 

bra o profsBBor d* Baoola do VIQ' gra 
1* diianiilo do projeeto n. 211, panando a TÍUa 

da Cotia para a aapitai. 
4^ dita da amanaa ao projaote B. 138, sobra am- 

praatimo t taman dt Campmai. 
2* dita daa pottaras D. 8. da Fraooa. 
2* dita daa ditai n 9, da Panhi do Etio do Paiie. 
2' dila da* dit*) n. 14, de Santo Amaro. 
2' dita dai ditaa n. 15, da Bragança. 
2*,ditB daa ditai n. i9, de Jabotiaabal. 
2* dita da* ditas B, Zi, do Eipirito SsBto do Pi- 

nhal. 
2» dita dai ditaa n. 25, da Santa Branaa. 
2* dita dai ditaa B. 32, da Oaaratiagaett. 
Z* diti da* ditaa B. 34, da Sarapoli]'. 
2> dita daa ditai n. 35, de Araraqnara. 
2* dita daa ditai B. 33, da Faxina 
1* dita dia ditaa n- 37. de Xiririaa. 
1* dita da* dita* B. 38. de Lorana. 
1* dita do projeato n. 213, latoriiaado a aamara 

da IporaBgB a oomprar terieno. 

2» PiBTB 

(A'f í t meia herai) 

mnniaipal. 2* diuaitlo de orgamento 
2* dita do dito provinaial. 
Laranta-aa a laiilo. 

CÂMARA MUKICIPAL 
SESSÃO ORDINÁRIA  DB 

DE 1885 
15 DE ABRIL 

Presidência do sr. dr. Aníonto Pi»Uo 
do Rego Freilat 

Aoa qaínzã da Abril de mil oítacootos e 
oitenta e cinco, nesla imperial cidade de 
S. Paulo, no pago da câmara mnnicipal, 
compareceram os srs. vereadores Rego Freí- 
tai, Raphael do Barros, Lopes de Oliveira, 
Dntra Rodrigues, Antônio Paea de Barras, 
Qabriol Fraozao, Araújo Gosta e Aquiliao do 
Amaral. 

O sr. Presidente abre a aessSo. 
Lida a acta da antecedeote, foi appro- 

Tada. 

De Filotao Bsueduei. padindo pagamento 
de assentamento de guias nas ruas Blpiscopitl, 
Aurora, aa LUK, e rua da BataçSo, as impor- 
tanQia.^d8 rs. 2:89d$075 —Pague-se. 

Do mesmo pedindo pagamouto àa serviço 
de rebaixamento, pasaeio e guias na rua do 
Brigadeiro Rsfael Tobias, por ordüm do dr. 
engenheiro, na ioportanoia de réis 553000— 
Pague-se de conformidade com o parecer do 
Contador. 

De Manoel Eugênio dos Reís& JuHqueira, 
emprozarios da limpez i das ruad, pâdíndo pa- 
gemento dos sorvidos feitos no moz do Março 
dndo, na importância de 1:450$0Ü0 réis; está 
informada putos fiacaes.—t^a(Uü-so. 

De Paulü Planot, pedindo uma data du 
terra no Campo das Perdizes.—A' commissAo 
de ddtas. 

Furia de Bento Joaquim Monteiro, serviços 
uaa ruas de S. Luiz e Brigadeiro Rafael To- 
bias, de 16 a 31 de Março fiado, com visto 
do respectiro vereador, na importaaoia d<- 
4Ü5$000. — Pagae-sõ dupois de examinado 
pelo contador. 

Couta do gerente do jornal Correio Pân- 
tano, de publicaçCes de expediúote da câma- 
ra, no müz de Março lindo, devidamenti i-xa- 
minada na importaaoia de réis 19Õ$000.— 
Pague-se. 

Da Typographia Kiog, objeotos fornecidos 
para DXpudiuntd, na importaucia de ráis 44$, 
examinada puloGOOtador.^Pague-se. 

Foram abertas as Hegiiintes propostas para 
serviços mnnicipaes : 

ROA DB S.   OASTANO 

De Manoel Bernardo da Rocha 
Juuior e Jo&oCorreia dos San- 
tos (pagainHUtoem t.tulos)      13;800$000 
(a praao do 6 raeziís) ^,   13:iiüü|UUÜ 

De lízdiiuial Auionio P.nto 4;9.ju{uüt> 
De Autuuiü Augusto Peilrozo 2 aOulOUv/ 
Do José Vieira d« Moraus 6;0.0$ ^uO 
De Esievaji Bigougiari 9.8ií$79ü 
Bunto Joaquim Muuteiro 9:S(JU^<JuU 

99^ lagM 

CONOLOSXO DAS OBRAS  DO  liABQO  DO 
BIAOUDELO 

De JoSo Correia dos Santos, An- 
tônio de Oiivuira Penna e Ma- 
noel Bernardo da Rocha Júnior 
(títulos) 7:000$000 

Ao pratso de 6 mezes 6^50U$U0U 
Dt) Franciiico Antônio Pedroz (ti- 

tulOd) 8;273$000 
Do mesmo (dinheiro) ti:ãll$üi^O 

rORNBOIUBNTO B ÂBSBKTAUBMTO l>B aniAB 

aos lavradores ; o que quer dizer—de 
fdrma oommoda para o devedor. 

A somma totat das quantias, qao a câma- 
ra terá de pagar, parece á primeira vista 
avultada em relação ás outras propostas; 
mas, desde que se ooosidora que a extensão 
do praso é a maior vantagem que podo dese- 
jar quum precisa tomar dialielro p)r emprés- 
timo, seexplioaese juati&oa esta somma. 
NSo tendü dinheiro para pagar a vista estas 
obras, aorSo alguns de opiniAo que a câmara 
poderia esperar para fazul-an, época em que 
o tivuasd. Mas esta uspera s-jría prejudicial 
mesmo aos intereams flaanceiros da oamara, 
por Qdusa do grande prejuízo que ha na arre- 
uadaç^g doa impostas aobre a mataaçade por- 
úos e carneiros. Düsde o momuuto que seja 
posaivel boa arreoadaçso destes impostos, o 
qua se poderá conseguir unicamente em um 
uovo matadouro com preparaç<Jj3 para toda 
matança diária, haverá augmeoto de Tvoda 
sem a oreação dd novos impostos e este aug- 
meoto virá compensar os prejuizos do em- 
prcatimo, sem fallar nas vanlageos do gozo, 
itísdel g:), das oommodidadea de um mata- 

douro fuito pelo sjstuma moderno. 
No contraoto devt-se impor multa para o 

caau de demora na oouulua&o [das obras e não 
cumprimento do mesmo contracto. 

S. Paulo, 15 de Abril de 1885,—Ra- 
phaol de Barros.—Antônio Paes doBarros.^ 
Manoel Antônio Dutra Kudrigaes.—Approva- 
do. 

A osmmissSo da justiça é de pareoer qua 
se maneie pugar á oompauliia de Oaz a quan- 
tia de 1>J$-Í20 réia, importância de mudança 
los lampedes ns. 81, ÍJÜ e 85 da rua da Boa 
Morte. 

S. Paulo, 15 de Abril da 1885.-Manoel 
Antônio üütra Rodiiguea.—Nicuiáu do Soo- 
Zii Queiroz.—Aquilino do Amaral.—Appro- 
vau o. 

A mesma commiasão á do parecer que   se 
mande pagar meias ca.>Cas ao^ seguiuCus pe- 
liciooarics: 
Ur. Josá Joaquim Cardoso do Mello 

Juoicr 443000 
Dr. Antunio A. Lamounier Oodofre 

do 30$000 
Dr. Antônio Joaá Capote Valente 49$000 
Je»uiuo UbaldoCarduso de Mello 30$000 
Majur Manuel Cândido Q Chaves 2(j$000 
João Francisco de Paula Carmo 133$8õ0 
Joaquim Floriano Barbosa de   To- 

uma Sa, e aitinala a aiagto que praiton, Ba qnil aa dava 
dar baixa Bi «aiglo do ooniiiaaioia ; qaanto • en- 
trega da eaaf Io qaa pada, prevo o loppllaanla o aaii 
dirailo noa tgrmoi dai instrattiSBa B. 428 de IB do 
Sstembro de 1883. 

Da dr. EdwiuD de Andrade Flgaaira — kd instar 
da que diipSa a ordam do tbeaaero nealonal da 13 
ds Marga da 1884 (úiiWo Oficial da 30 de Abril la- 
gainle) em atm flaal, o sapplíoanta nla tem direito 
a (tntideajBi d» diaa am que labiu da (omarea ; 
■DJeite-MeDtadalibsrugaa a preaidonoia BOI tarmta 
da art. 23 do daercta n, 2343 da 29 da Janeiro de 
1859. 

Da Igaagio Josi Alvas da Suoii.~ lodefarldo, em 
liuts da infarmagla ; eoinmaDiqaa>ae a alfandoge 
da SantoB paia ua daa ■oaieaienlaa 

Da Jioamede Albarlo.—ProTo o qae altega, no 
termoi do pareaer dj sr. dr. proearadar Baeal. 

Üo Manoel da Paaia Lopge it Irmio. —- Deferido; 
eoiDiaDnigas-JiB ao aoJIselar. 

Do dr. Kiraiao AIVBí da Abren Pltaloga.—O fnp- 
pliiiDts ed pdds ler attendido depoie de (elti a 
(umpatenla lotagita ; expega-as pula, aa naoeaearlae 
ordaas adm d» qaa eata ae faga, a bem latim aa daa 
oumsMa, u-ít maaiiiBa a.inaiv09a da  da supplieaota. 

De Olivnlra, Koeha h Comp —O anppliaanle nla 
prova o que allega noa doininentoa qne apreienla. 

Da dr Pranaiaeode Paula Xavier de Toledo.—De- 
íeriila ; aa-lariae-sa o ar dr. preonrador flaial a 
eie ar ■ eartidla rapeitivi. 

De Piatro Sturra, ooraen proaarador Joi4 Fran- 
aiago de Oliveira.—Deíando ; autotiae-ee o er. dr. 
proanrador Saial a aaiaar a raipaatlv» aartidto. 

De RiphaBl Tubiaa du Olivaija Martlni.— Idem, 
idani. 

Da BoiTOnlara de Soma Mendea, por aen proan- 
rador Jaad BJIaa da Paiva.—Cerliaqoa-ae. 

Da Cândido Coülho R beiro Porto —Seja intima- 
do   pelo porteiro para vir raaebar e gola pedida, 

üi Iiaiina, (aiorava) da Bento Olea Ferras do 
Amaral.—iDÍorma a •ontsdoria. 

Do dr. Laosea Angoito Pinheiro da Sllva.^ 
Informe   a auutudcria, 

Da Graeato Nogaaira da Gimargo. -Cartifiqns-ta 
am taraue. 

gnirda da tbaiauraria, foi praeo a Naolkide i uttf 
glo cantral. 

A' magma aelagla foram reeolliidoa i Joi4 Plafa 
de Carvalho, por lar am eatidu de anbriagnai, 
proiriioado deaordana na ladeira do Carmo ; ÃBiaB> 
toOoagaltoa QuimarBia a Qtorge Bandé, por vaga> 
bnado a Urapioe ; Joaqnlm Proeapio.AntoBle Marl* 
Talleae Iiaa Aolaalo da Faria Leltt, por vefa- 
bnDdoea; Oerloa Dlaeldi.par vagabundo a ratoa^a- 
Adto Joai de Oliveira, por abrloa (nrbaleate ■' 
Amaro MurooIiBo du Miranda, Viclailno Jet4 ^ 
Oliveira a Lols da Campoa, por gatanea a vaga. 
bandos. 

Foi Irnnafarldopara a aadâi, por ttlm% da fnrle 
Joaí Antônio Tbomai- 

— Amanoio Aagealo de Caatre, por abrlSi fot 
preso 1 Tbeodoro Antoaia de Almalda, lambaH (et 
reaolhido i eaotral, por vagaboodo a abrio. 

— A' aitefto da Santa Ceailia foraia re«elhldaa 
Joei Franoisao Ntúa e Joiè Frinelaeo da Oarvalka, 
saenoraa, per ailerem brigendo na rna da d Mula 
Tbereae. 

De Affonao do Albuquerque (me- 
tro linear) 3ÍI900 

Do Filoteo Beneduoi (idem)                  3$tJ0l) 

OALCAUENTO  A   PARALELLBPIPKD08 

Largo de S.   Francisco,  ma do senador 
Feijò e largo do Ouvidor. 
De Carvalho & Comp. (metro qua- 

drado) 7$000 
De  Fraucisco  Antônio   Pedrozo 

(títulos) 7$480 
Do mesmo (dinheiro) b%i60 
De Affunso dd Albuquerque '?$üi>u 
De Rafael Romano 7*700 
De Filoteo tíeaeduci 7Íõi;0 

Vão todas & commiasáo de obras. 

2» PASTB 

PARECSRES 

Da commissao especial de obras. O abaixo 
assiguado, membro da commissao espeoinl 
encarregada de decidir a questão suscitada 
entre oa habitantes do bairro do Bom Uetiro 
e os   proprietários   da   emproza- -Anhaia & 

Comparecem os srs. Niooláo Queiroz e Ri- Cump.-Ó de parecer que »eja defenda a ul- 

bsiro de Lima. 

■ '■•■■    ' EXPEDIENTE 

Officio do dr. Antônio de Anhaia Mello, 

tima representação em que os moradores Uu 
dito bdirro desistem do seu piimuiro pedido 
e concordam uoePtaOulecimi^uto de uma fabri- 
ca de tcciius da referida empreu. Ünirosmi, 
O abaixo assiguadü considera que a rua pi>r- 
quo reulamavama principio osdiCiiS muiauo- desta data, participando ter entrado no exer- qu= reuiamavam a princ.p o osu.i.s mo.auo- 

o"i7do càrjo de juiz substituto da segunda "^ é mam ne interesse particular que de cou- cargo de juiz 
var» cível desta comarca, para o qual fdra 
no meado.—-1 nteirad a. 

Do aferidor, de 6 do corrente, apresen- 
tando o balancete de soa arrecadação do mez 
de Março flndo, com o saldo líjuido que en- 
trega ao procurador, de rs. 34l$lÕ0.—Com 
eune do contador, à commissso de con- 
ta*. 

Do veterinário, de 9 do corrente, com o 
balancete do mez de Março flndo, e saldo li- 
quido de rs. 316$440 que entrega ao procu- 
rador.—O mesmo destino. 

Do administrador <lo Mercado, de 1* da 
Março com o balancete do mez de Fevereiro, 
cuja saldo liquido dera. 1:247$684 entrega 
10 prooarador. - O mesmo destino. 

Do dr. Fernando de Albuquerque, de 10 
dtt oorrente, pedindo a reatauraçSo de nma 
pasiagem de madeira entre a ma de Santo 
Amaro e o Bexiga, que cahira, está informa- 
do pelo fiscal.—Autorisado o pedido, debaixo 
da AaoaliwQSo do engenheiro. 

Da Companhia de Gas, de 7 do corrente, 
pediodo alinhamento aos terrenos no Gato- 
metíra a ella pertenoentei, nSm de construir 
maro*.—'A' commissao de obras para mandar 
dtr alinhamento. 

De Raphael Romano, da 1* do oorreota, 
expondo oa motivof por qae nlo eonolaia o 
w^meato da roa do Oavídor, DO tempo 
oompetente. 

O n. dr. Ntooláo Queiroz, em viata daa 
infornaçSea prestadas por este empreiteiro, 
propSa que fique o engenheiro da câmara 
encarregado de flaoalísar as obru, combí- 
Daodo oom o mesmo sobre o maior praso poi- 
■irei, para a conclusio dellaa, aflm de nlo 
ficar naquella roa interrompido o transito 
por meito tempo.-Ao engenheiro para cum- 
prir de conformidade com a indicaçio do sr. 
dr. Nicol&o Queirós. 

Beqaerimento do engenheiro Luiz Puoei, 
con despacho do exm. governo, mandando 
iofitraar lobre a preteoçAo do sopplioante, 
para a eolloeaçlo da trilhos entre a Entrada 
âe Ferro Santos a Jondíahy—e a oollina 
do Tpiraàga, vo ponto mais conveniente, até 
a eOBOlasCo <U*> obraa do Moanmeato.—la- 
fòmeie qae nenham inconveniente ha ns 
eonoaiÃo pedida. 

De Eodovalho & Benest pedindo pagamen- 
to em letra da quantia ds 2:Wíi«500 n. de 
soe aio credores AA câmara.—Paue-se a le- 
^a de oonfornidade oom o pedido e ^re- 

veuiencLa publica e a funuaÇ'iO dd laLriua ua- 
queUe bairro è um estdO.lecimcnto injus- 
t^iai de grande alcance para esta capital e 
em geral para a província ne S. faulo. 

£>. Pauiü, 18 de Marçj de l&8õ.—Manoel 
Lopes de ULveira. 

Votamos a favor do parecer supra, por en- 
tendermos que nao ha utiLtdado paro o pu- 
blico em prol^ngar-se a lua Alta, aicm da 
construoç&o ahi começada ; por iaao que, 
á quem doasa consirauçao a dita rua, aléiu 
de titmar-Si) muito estieíta e formar uma 
curta muLto viva, vat prujeut.^r-se sobre a 
rua Üeivetia, no logar em que esta ã cortada 
pela linha tugleza. 

Os habitantes do Bom Retiro teem commn- 
nioação mau facil com os Campus iíljisaus 
por meio da rua Nuthmann. 

A questáo dos prupriutarios das doas casas 
sitas áquem da referida coustruuçao come- 
çada, e com Manlredo Meyor e de interesse 
puramennte partiuular. 

Se foaae a rua Alta o caminho natural 
dos moradores do Bom Ketiro para a cid«de, 
a utilidade publica ouOaUtuiria, tpso facto, 
ama servidão ; mas, sondo de otiltiiade par- 
ticular apenas, ad ao prazo de 10 anoos se 
daria essa servidio.—Aquilipo do Amaral— 
Autooio Gabriel Frausun. — Approvado o 
parecer, deixando de tomar parte na vota- 
çfto oa sri. Preaideote, Raphael de Barros e 
Antonto Faes de Barros. U sr. Dutra nao 
eatava presente na oocasifto da votação. 

A commissao do matadouro, tendo exami- 
nado as propostas para a oonsiracçáo do no- 
vo matfdouro no KinoAo do Sapateiro, ó de 
parecer que seja aceita a que fui apresentada 
em segundo logar pela companhia Carris ae 
Ferro S. Paulo a Santo Amaro, com as se- 
guintes modilcscSes que tia aceitas pula pro- 
ponente : o praSo para a conclusio das obras 
dndará á 30 de Setembro de 188i5 e o dua lO 
anaoi>para pgameoto começará 6 mezwantsa 
da entrega daa mesmas obras; a garautia de 
qae falia a condíçSo 5* da proposta, recabirá 
sobre os impostos sobre fato, coaros e vehi- 
culos. 

Bata proposta i a qae offerece maior van- 
tagem, oio BÒ pela garantia da boa ezeoa- 
çto, ocmo também pela oommodidide do pa- 
gamento. 0> outros proponegtas querem pa- 
gamento iinmedíato am dinheiro, • eote »e 
satisfaz com o pagamento pela fôrma a com 
oa joros com aue o Banco   de Credito Real, 

ledo 
Antônio João Martins de   Araújo 

—Approvado. 

TlROaiBA    PARTB 

34$->00 
lb$^00 

INDICAÇÕES 

Do sr. Gabriel Franzen: Indico que a câ- 
mara mande fazer um boeiro na rua dos 
l'iglezes, communioando com a rua do Con- 
de u'Eu, cuja communicaçSo se acha cortada 
por haver cabido o pontilhão que aii existia. 

S. Paulo, IS de Abril de 1885.—G. Fran- 
zen.—Ao engenheiro para com urgência fazer 
o orçamento. 

O sr. dr. Aquilino pede ao sr. presidente 
que chame a attençáo doa fiscaea para o 
atravessamento da gêneros alimentícios que 
Sii faz nas entradas da cidade, e bem assim 
que se peça aodr. chefe de polícia urbanos 
que estacionem tudos os dias nas pontes so- 
bre o rio Tamand oatehy, aflm de impedirem 
ijue se faça deposito de lixo no mesmo e nas 
margens. 

O ar. Franzen faz sentir os inconvenientes 
que ha om publicarem os liscaes os arts. do 
cod. de posturas quanto á multas em que in- 
correm Oi infradores, sem declaração do 
que nelles Be comiam. 

Nada mais havendo a tratar o sr. presi- 
dente levantou a sessão, do que para constar 
lavrnu-se a presente acta, < u Manoel Aveli- 
no Vaz ofãciãl juramentado da secretaria 
<la câmara a ãz e esciQvi.—Eu Antônio Joa- 
quim da Custa üuimarAes secretario da câ- 
mara a subscrevi 

Faculdade de Direito 

Foram designados os lentes substitutos da 
faoul lade de direito de S. Paulo, drs. Bra- 
zilio Rodrigues Hos Santos, Vicente Mamede 
de Frtitas, Antônio Dino da Cesta Buuno, 
Américo Braziliense de Almeida Mello e 
Brazilio Augusto Machado de Oliveira, aflm 
de servirem na 1», 2', 4', ô', a (i' sacçCes 
da mesma faculdade. 

Hocommiínd^d-sa ao director interino da 
referida facuMade, que ponha em concurso 
o logar vago desub-^títuto da  3* secçSo. 

mum pAüLiòTAi^u 
'%ntlgui(la<)e   de    desembargado- 

rot* e Juizes de direito 

Abaixo pobliitmaa oe nomes dji 25 deraubir- 
güdiiriii a doa 40 juie.<s da di'eito mau anliftai, ae- 
^auda a liata di eamoiitsSa d.i rerialo, appravadH 
lialo acipramo tribanal de jniiifa l 

1° Antiaiu Pranaiaeu ue Azxvedo, Z> Lnii Aata- 
aiii Biibim na AlmeUs, 3* LanCiri^ade Psiva 
T«>i-ira, 4° Frantinau M>Nm, &'Franeiaao 6ga- 
re.' Bar Dar a .H da QiiDvéi. O' JUSJ AQIUQíD da Arao- 
jo Fra c-is HaanqQHa, 7> Tnsldo de Aleaoer Ara- 

ipH, 8° Auloniu Augmta Pareira di Caetia, S° Joaí 
Nurberla doa S^IDIUB, 10 JJIO Joié Ja Aailrade Pin- 
ta, 11 Siliurio P maadeti da Arnojs Jjrge, 12 Vi- 
natJ Bialsir» Daartu, 13 Jjito dj Carvalbu Fdr- 
aiadai Visiri, 14 Olegsrio HHrgDlaao da AqDioo e 
Oaotru, 15 liou Uuutina de B ilo Quiirra, 10 QUíD- 
iilimoJoia da Sina, 17 Laii Joaa da Sampaiu, 18 
liaqaim Caslano da S.Iva Qiimarftsi, 19 Joaquim 
FraDaiiao da Pari», ÍQ AdriiDO Juit Laal, 21 I«aa- 
010 Jjié d- Mandoaça Uohdi, iií Ja>qaim PeJro 
Vilbp-, 23 Laii Cori<>^a Qoa loi Bdrroa, 24 AD- 
lanio de Situia Idenaee, 2G Joiqaim da Aiareda 
Mtialeirn. 

}\t\t ê dt dire-te-^i aia. ; 1* Juaqain IMí Htn- 
riijji.a, 2* Barta de 8>ata CaBdid.,3° Pitueodo Ua- 
r^ukiDHHda Cuaba. 4* Cja-tintina Ja>ídaBil*a 
Braga, 5° Jonqoini da C»it* Brridii, ã° Agaitiahu 
Ermaliao da Leio, 7* Q.itla F rrlira da Q,>iife. 
Pimeaial Ballaia, b' Anariea Vaa),aaio PioDairo a 
Prado, O* Joti Alvai da AiafeJj Magiltiaea, 10 
RajriDonde Parlada da Alooqoarqae Cavaleanii, 11 
ifiOLjma Js,e da Campei O.iradn Piaaiji, 12 Sa- 
raDilo BaaebÍD da A*inmpg|j, 13 Aat»Dia Lgii 
AffjQia de Car>a;hs, 14 Aaraiia P-rrei» Bipinhal- 
re, 15 Baaaaiata Pahi da SUDIH, 10 Angoei» Ceaar 
da Maüairaa. 17 Joii AstoBio ttodri^uoi, 18 Jaa- 
f oim Rjbarto da O^nalba Pinte, 19 Jaaqaim jjaa 
da Ulinaira Andraua, 30 Juii I^aadu llamaii Qal- 
matlae, 21 Earrnageaai 8.iBrai<-B Tdvare) de V>e- 
aoaeallue, tt Minoel Vieira Toata, 23 Jeaiigim 
Tdtarea da Corna Uiraada, 24 Cisemiro de HasBa 
M(dnrair>i K Cariei Bipari^iiu de Uailo Maitua, 
2fl Joio Catalaanta da Albaqaarqua, 27 Pradariae 
UBbaajr da Aiallar Brali^o, >8 Laii AutaniD Per- 
oendee Piotteire, £0 AdalÍDe AnlaDio de Laaa 
fruir-, 30 Idanaal AIT»I da Lusa Qjrdilba. 31 Tav 
mai Qira<* Paranbai M-iDlenagru, 32 Julo K aBlU 
Meiabue da Vilhana, 33 eoDieiaairu Luu Aatoaia 
Pereira Fnati, 34 P.iDSilino Adslpbe Paiaire 
6aim*rie>, 35 Idigaal Ojagal»! de Liiaa, 30 MB- 
■aibiira Bsato LD'I de Uli*eira Lii&ita, 37 Qai- 
Ibarna Cgrdeiro Cmibo Cmtr», 3S La i da Aiba- 
qaarqa* ÜariiDa Pareite. ü Bpiiaiaoalai da Üoaia 
Ütfntt*, 40 Jiei Sagandinu Lidi)» daOjneaeere. 

TtaesourstrUi de ftezead» 

aafuutUfiNios ttanaMAnn, 

MOdtàhríi 

DeMordem 
ADtií-holilem, it 11 borai da nelta. na targo da 

Aseambléa, Iras individual, qaa puraeisa aer ita- 
liaDoa. irmiidda da revolvera, altaraiado eam algnna 
operarioa da limpeia pablisa. raeabarain vdi da pri- 
eSn de gnarria arb<DO do posto. 

Saudo recebido i tiro, o gaarde epiteu, compara- 
aaado oDtroa arbinaa. oa traa indi^idaoi offaraea- 
ram lanai ríaieteoaia e BiniígaimiD fagir, dlapa* 
rando aa arniaa aobre oa urbaDoa ana oa ii*iaegDÍam 

ADoal depoii da grande difflmtdade affiatvaram e 
prisSo da doii diie tarboiaatoa, eradiudj-ae o tar- 
eeiro. qoa reoi b a nmH eatilada oa aabeçi. 

A priiia fiji aETotoadi na trareita de Santa Grnx. 
Oa djia presos ebamam-aa Jsoab Bigana a Pedro 

Bigane. 

Pa llecioieiitos 

Falleceo ante-bontem, na Corte, o ar. dr. 
Ignacio Francisco Sitvuira daMotta, BarSo 
de ViIla-França. 

—Falleceo, também aate-hontera, victima 
de pertinaz enfermidade o sr. Victorino Qo- 
mesCarmíllo, nogociantee proprietário nes- 
ta capital. 

Requerimentos deapaoliadoa 
pela preaidencla 

Dl daiambargidcr ADIODíO Birbeea Oomae Ife- 
gealri,— dadridat aomnnBiqDa-sa s eolleeloria 
par* Dt Bni eoaieaisutei. 

Da d Barbara Angoiia de Ualtoe Bregi, por aaa 
pri-iorador • dr. Pranoiaas da PaeU Raballa a Silva 
—Joigo tenadii ■• loitae   do   iaado aollaetor da 

|Be £91 fondâdO ptrs proteger  « Ittoart, d& %, Caflaa de Plabal, DaaJBgfa Jei* da Silvs Bra- 

i7 deAhriX 

Da Bened^ato Martina de Siqoeira, 8* d'Bpaeiie— 
Gamo reqaer, davando o aDppIiointe epreiealar im- 
liralerlveimenta ati o dia 20 dj eorranta mas, in- 
olosiva, a emoatra do psane da qaa trata e pra- 
t«Dia patiçSo. 

De Joué Losidoro de Oliveira, ei.aabo da eorpo 
pal.eial, pHdindo a ena fd de offleio,—Ao ar. eoro- 
D"! enmmandaate d> eorpo para   iníormar. 

Da Alfiedo Mucoiru l'inta, propsada-se a vender 
pHra a proviGBis, a saa obra iotilulade-Epilhjme 
da Hiatoi >a dj Bmzil para ler adoptada nai esoo- 
loa publiflia —lafoima o dr. inspaetor gani da iaa- 
t-uc^ão publidd. 

D- Lindurída Araújo Ferrai, piofeasor no bairro 
dfl S lOta Crai, pe^tindo para lar aoniiderado pra- 
leaior vitaiieio. Satielage ■ exienaaie do art. S2 
d • regalamento da IS de Abril de 18S9. 

Da Miria AntoDia Pareira de Caatre, faiendo 
aguil podido.. Id m, idrm. 

De QaiDtiDo Woif.age, pedindo remoglo para a 
tadflira do biirie da Rena >ea—ladeíarido. 

OeJ»é Bunodiate da Alvarenga, 2« daipioho.— 
Como pi de. 

Do l'adro AdviDODli de Almeida a ana mnlhar, 
pruf atorea nu íraguezia da Lavfinhai, ptdindo 90 
diaa d'> liomça—llonoado 69 dibi. 

Da Jjio J.ié Radrlgaea l'reira, profeaaor di 2* 
aadaira ds PirtmuoDUga, pedindo dona meiea do 
iiaaa;i—Coneeda 4? diaii 

Hospede illuatre 

Acha-se nesta capital, hospedado no Qran- 

de Hotel, o sr. conselheiro dr. José Mnchado 

Coelho de Castro, presidente do Banco do 
Brasil. 

Nossos tiomprimentos a tAo diatiaoto bra- 
sileiro. 

Algnae amigai do governo iSn feita pepalar • 
boato d« ama peiiival diiaatajla, aaae a aeaara 
eontlnea e nanter-ea no ean paste patrletlae, ab 
praitande «o gabinete * ealiaitada • aanpre nagada 
aanflinga. 

AaradUamas toa bem fundemanla* qas a t7p«< 
tbsaa nla pieia realmaats de iimplea beita, a ab 
lerqna lenba daisade da exlailr no pais a etnill- 
taíeBopolitiea. 

Baiiende e daereto dt diesolnglo, em 1884, • m\- 
binete eenaultea eo paji aobra a pollliea qta naa- 
tem. Diiemos o gabinete, peiqoe, embora aala a 
disiolocia aata privstiva de padar aedartdar, ■ 
aegio vln qaa o ar. preeidaala do eantalbe eauí- 
elon-a moito tampo entei da eater lavrado o da- 
orela, hrpetheaanda perante o parlimealo a von- 
tade da eutOa irraepoaaavel. 

Corran a eieiíla em lado o império, Bm maltas 
logaree bonve a maia abaria intarvangla offlglal, a, 
■mda eeeim, o governo nlo aoneegaia raanlr naia- 
ri» doa eaae adaptai. O gabineta aoateata aqnalU 
intafvonjíe, afflrmando qna le alaitOw sorraram • 
ma ia li tre mente paitival. 

Aaeitendo. para argomentar, eeta eflrmigle, ai , 
tamoe qne na própria opiail» miniiteriel ee alai- 
vSae exprimam a naniíeatavto eiaein • laal da 
«ontada do alaitorade, qaa representa a nagle, • 
qne, parlanta, a toipoita daati nle íoi íavarsvel a 
qnetn (ai a pargnnta. 

Qaal á B eolDfio iog»i, deatiamergensieI O toa- 
■nitor davia railrar-aa do logar am qna ad dava ••- 
lar per vontade de eoaatitniutas qne lh« prostM 
inteira aonflansa. 

Paaaar, potam, am nava dlHelnple 4 attioar da 
reato oa elea prineipie* da eonetitusionalleao per 
odja ebleaelo tanto trabalharam os noasoa nsie. 
raa. 

a legitimidade das 
qua faadanaate Hpodart 

Ataque cerebral   ' 

As 8 horas da noute de ante-hontam, à 
rua do Conselheiro Chrtspiniano, foi acoom* 
mettida de um ataque uma mulher. 

Sendo medicada pelo dr. Menezes Doria, 
foi declarado gr»ve o seu estado. Foi trana< 
portada a enferma para a Santa Caaa da Mi- 
sericórdia. 

CoDtracto conumercial 
Mi reBp..«li.a j .nt- /oi ragi«tr«do o asgalnt* t 
lAo Canrada Bogelb^rg, Eviritto Cuorado Ba- 

galb.rg, Pedro Alberto Eogelbirg, Alipio Cenrada 
UDgilbirg, FrensliBo Aalonio Oeeiliana • Alasan- 
dro Ceeiliaao, pari o eommaralo de maaliinai a ina. 
Iromento. deatinadoi a levoara « Indoatría, s« «i- 
d<da da P.raoioab». neala prevlaaia, eapiUI SítOOOl 
firma de Eageiberg, OieiUeno ft O.» 

Oocnrreaal ia«   poUolaea 

Foram raaolblilos I eelafla eantral ; 
Antônio Lobrero a Preniiiea Haraira da Andra- 

de, por ailarom brigando na largo da Paleaio 1 
Jo.* Aoloaiod-jOliíaira. p.,r abri. a daaardelr* ■ 
J té Antônio Thooiai, portar rartado am laloglò 
dabal.od..dr Jo.4 S.varino Pernandee Janior 1 
Aataaio Alvim a Banediato.de Oli.aira, par abriei 
e deaordeiroa ; Praniieao Djalagnai, por imnliir 
ao guarda do paaio; Bibaiiile Pereira, por eeUr 
dormindo na loa ein eatado de ambiiigaei 

— Da e.laçlo da Santa Ceailia foi treniferíde 
para o ealaboaça dl peolUaaierla o aaerava Bebae- 

A^dVelí ' ■'"''■'''  '•"•'« *• Qamarga 
- O laarave Rgbirla, fel ramonda pira a aita. 

boojo. a ferem roíolbidot i, aaUfto do Brai—Bana- 
d,el.M«iadB J..ni a Maaoala Redrigote, por 
ebrue a (arbateatte. ■ *^ t>« 

tM da OgiU ftíbiln, «nti  diMti«k4ld9 H 

Pwqna nle é aímanto preeiae atlandar-.»* f». 
enidade qaa .Ignem tesha de pralioar aata an aqaal< 
ia eoto. mee, • priaaipaimania, ea a ena pretlaa, 
a'oma oesaiíla dad», e.ti da aasarde «oa a «rita. 
ma geral da govaraa^Io. 

O peder modarader pôde deeratar a disaalMl» 
mai deva (aial-ol Cartamenia qns ala. ' 

Se o governo  meamo aaait* 
aliimii aleitSee,  aem 
mandar prooadar a oatraaf 

Como a.,g,r da delegada,, po.íHv.maaU. n.. 
.aa.» qe.lhaa «mpata ao fdre intimo. ,„.!^ 
púda reanltar d» .aa li,re .cflo 9 y^^^ií t 

Uma diaeolnpa. na. .oBdí,B„ «tua.., aigalflea- 
fi. nm .ale da fr.aeo d.epoliemo. >ma Bmeeça. .. 
■ntee om prinaipio da eiesnglo eentra ae InatUni. 
çSoa jnredae. 

Era, nam mele nem meaoa, de qne aiigir I neol* 
qoa alegaaee deputado» admanta eee «andldatoa a« 
apaiaaiem aa governe, era nm ataqqa diraeto á li- 
bordada da alaitor d i aoberani» niaional. 

Sob o raglmea da nma madince pelitiae. aempr». 
bendfl-.9 B opportonideda daaee aalo. Tendo aide a 
•amara aalaal eleita em virtndeda nma aanialla 
«obra determinada qneello loeial, ■ nova alaigU 
aonsaltarie ea paii, nSa eobre a aelngle da am BiU 
ao problema, mae aobre nm ayatama geral di nadU 

die da adminiatrefio qne nm partida diffarante a» 
propaioHe a raaliaar. 

NíD ae jaatifiaa, porím, doae eonanUae para • 
me>mo flm, aoa meamaa oonialtadoi, qnende da 
primeira vei aitea Ji efflrmaram aalomnemaála m 
ma opinilo. 

Eatai aonaiderecSae QOI eío aDggiridaa por aesas 
boaioe ineiatenlemente propalado»! mae, rapeiimas. 
aSo podamoa dar oradilo a taea falia», p.rqua nêU 
ta aonai ae dii qne nSe 4 exaato. 

Coneervadorea oima lomee, polo nni,, rtiptlto 
qae volamea aa laie do p.ii, temoe ebrig.çló da 
aaraditir qne nSo iatarviri no deie«l.bro,pt«.lNi4, " 
oeenepoia a deleganda enae BttrlboiçJaa para a ' 
eseaaclo do arima, qnem, pala natarata da aa. po. 
iiçlo, deva pír-es .oimi da teda a crltlae e da fo. 
da a aaipeila da parsialldade. 

Bati niato o intaraaia da ne^la • olalSraiM dal 
formnlaa a qna obadeoenoa no afitama do govaraa 
qne noa rega, 
. '   "    •'           .>í.: ., i 

Obltuarlo 

Sepultaramaa no oemiterio moniolDal oa 
seguintes oadareres : 

Dia 18        'v  V ^1^ ,: :-- ■■. 

Maria Virgínia, 28 aanoi,   soltar», íàU»- 
síaSSdrn'^^:;'*''^^"'-*"!-***- 

Raphael. liWto, 66 annos, morador na 
ladeira da S. Francisco, freguesia d» 84: 
bronohite. (Attestado do dr. MatUrt^tex. 

Mana da Gloria Moreira, 31 annoi, cau- 
da, alienada, portugnoza. fallacida DO hoipl- 
cio: pentOQita. (Atteatado do dr. Gaoia Oer* 
queira.) 3. 

Dial7^..-.,:-,:Ç..,X 

Fraooiioe Cabral, 24 anoofl. lolteiro, u- 
raguayo, morador na fregnaaia da Sé: inõ- 
lestia pulmonar. {Attestado do dr. Enlalío 
de Carvalho.) 

Cypriana,   40 annoa, escrava de FranolHO 
Antônio Pereira  Borges,   morador no Ooma 
mareio da LUE, freguesia de SanU Iphioe- 
ma, planro-pnenmonia. (Attestado do dr; 0. 
de Campos.) 

Josô da Lima Franco, 43 annos, soltei», 
falleddo na eofarmarU da paaitenolarU I 
desiiiteria. (Attaitado do dr. Arthur de Ati- 
vado.) 

a"Samnel  2 annos, fllho de Josi Mana M- 
da Cnnha, morador na f rsgnesla do Braa l 

maniBgo-encephalite lombar. (Attestado   do 
dr. Bandeira de Qoaveia.) 

Dia 18 

Gastio, a dias, fllho de Ossdido Roberto 
da Aievedo Segnrado, morador á ma do St* 
8UIIHl0ifn|WiUdaSaata Bpbigtniai  3* 

.^ 

—• "■^' . 



a 

,, . rynglta stridnloía, ( Attestado do dr. C. de 
,: -j OampoB.) 
,;.     SmilíB, 7 diai, fllfaa   de FaoohiDí Fraa- 

.^  oisoo, lemettida pela iospeotoria da emigra- 
,   çBo.   fregnetia    de  Santa  Ephigenia:   te- 

/;:  tano dos  recemoasoidos.  (AttestEido  do dr. 
'i^  Arsenío Marques, medico da moBma.) 

Benedioto, £1 meies, dlho de Felieiana, 
moradora a» íreguezia da Sá: broncho-pnon- 

' monia. (Attestado do dr. Vergueiro,) 
Virginiade tal, ÕOaaoos, solteira, falle- 

oida no hospital de charidada: icleroae da 
medulla espinhal, (Attestado do dr. 0. de 
Campos.) 

Brcidio, 46 dias, Qlho de Josò Leandro de 
Toledo, morador á rua Tinte eCinco de Mar- 
ço, fregaezia da Sé : gaatro-eaterite. (Attes- 
tado do medico Monteiro da Mendonça.) 

; — ■—  
Companhia I tua na 

FgR«aliioa-iB, hoaltm, ■ Bii«mbléi ginl DidloiTÍ» 
i* MaiaBiitu desU «ampanhU para i Uilnrft do »- 
Utorio a do piTiMT ds (omisiaiSo flsaal. 
1- Fot aHlBitiado prasidaote da aiaemblia o aini. ar. 
Canda dt Tna-Rici qa* a«B*idoa para itaretarios 
H ara. dit. Wthat Jamls a Fernando da Bmrroa. 

Antorlion-a* o  pagamaDlo do dividendo d»i% 
San • ranal, devand» o da Ironao «ar foito da aoa- 
«rinidids na •§ dalermini(S*i do goTtrno pro- 

vi nol ai. 
Per lndi««;Bo do ar. dr.BHaa Fanito. «oasadin ■• 

i dlreatorl* amploa poderoa  pura anlrar em aaaflrdo 
aom a CoiDpBnMa  Flavial de NuTegapta PuoliaU 
tobra a faaio da* daaa «ompinhiaaoa aobro a aaqal- 

'':   ateio daaiB nltim», acniormo jalgar mala atarUdo, 
:' '^'   • btm aailm tratar aom o anganho «astral do Pira- 

oloab* aoaraa do rarnsl do ainal Torto. 
I,.       Foi nomtada   nua  «amoiUdo  eompotta doa «ra. 

dri. Bhaa Aatonio  Paeheao  Chbvea, Eliaa Fimalo 
^' Faabaao JoidKo • Aotanto P»s> de Bmrca pata ipro' 
#. aenlar,  na  pcízima  aaaembUa garal,  um paraaer 

Bseroa dg maibiir meia da remir a divida do tronso. 
O ar. dr, Joié Bliaa  fei tír  i direotaris aooave- 

nientia da ler exeanlado o irligo doa aalatatui qae 
''   miraaeialtr  da 200(000  por  aa^Bo, nato eomo as 

aatd» do tronso  BÍO  setaalmeats da valor inCdrivr 
iqBalla ^nantia, 

O sr. Manoel de Paiva, havendo ae casado 
aabbado ultimo, passou o dia seguinte, com 
■ua esposa, em casa de suo sogro. 

Os larápios aproveitaram-se da occasiSo e 
penetrando na casa de Paiva, ua Moósa, snb- 
trablram tudo a roupa que eucoutraram e 
dirertiog objectos de pouco valor. 

CUiesadoa a S. l*auIo 

Aakaa-ia hoapedadoa na Hotel da Franga, «haga- 
dal anta-hoDtemt oi iri> i 

Aataaio Lnii Diai da Aodrada. 
Joaqaim da üilvaira MiUo. 
Salvador S. Corri*. 
Ripbaal da Silveira Mallo. 
Dr. Bliai Fanito. 
Bioodiilo Diaa da Alneidi. 
Joaqoim Pinheiro. 
JoiÉ de Ooaa Paebeeo. 
Dr  Bstavlo de floDia Raienda. 
Joaé Pereira Raoioa. 
—Chegadoa henlam, oa ari.: 
Dr. Loii Silverio Alvei Orai. 
Dr, Cândido Ferreira de Camargo. 
Aatomto da Silra VaiaoniiUoa a fanllia. 
Dr. Hanrlqoa Ragadaa a fanllia. 
Joiá de Almeida Prado. 
Antônio de Almeida Prado. 
Camltlo Pigeard. 
Aatonio Franao do Arnda. 
Dr. Jeaé Lopia P dd Carralhe Sobrinho. 
Jolio doa SuBtoi Psreic». 
Joii Antanio de Arrnda. 
Dr  Rkjmando t> Araaio. 
íttà Kanii da Oaila e fumlHa. 

l.oterlM de iVIotheroy* '3tt4 A. 
Estrahida konleia, SO de Abri da 1485. 

31Te. 20.00t|000 
Bt. lOiOOutO lO 

»50        4:0101009 
1336        2il)0KÍ000 
410        2;0U0(ii0O 

8170.       1:0011(1)00 
BISO       liO 01000 
6838.        1:000$UOO 
IMO.        1:000$000 

^        19U        iiOOOlDUO 
Telagramma resabido pela aaia—Doiivaaa Nanes, 

fna vendes o n. 2960. 

■iBnSBH^^BI 

CORRHff PAVLISTAN0»2I dg AbrU de 1885 

i8 de Abril. 

O cmUE AE^BEMCO-JUI^IO 

Maii do qna am asao paramenta oriminoao, este 
da qn» Ikai dea netliia é laltei mais om eaio pa- 
tbplogiso. 

A* revelasaii nUimas do lio vlatam lallareiar o 
faito da nm medo «oniladante, a ia o infalii aaaai- 
■Ine i realmente aator da aoi faeto que a aaaladada 
reprova, nlo eali liquido qaa tenba aontra li aa ra- 
qeintei da pervariÍdKda, e aem qae o aato deliatao- 
■e fona pratieado friamente a ealeoladameate. 

Pelai nollaiai qaa dei J( labam oa leíloiai deana 
folha qae, nai primairaa deiUraiSe*, Atberiao pio- 
•arava aomprooatter a tenairei. 

PARTE COMMERCIAL 

ltancjU»o OE: SANTOS 

{Bo NMda eorrwpondMte «m Satiioi) 

» da Abril da 1SS5, 

Re labWa aa 4 harai da («rda ternen-i« Muhl- 
tfde vandai da mata 11,000 lauai, 

Balraram a W * '^* "••" 
DSÍÍIT* ia aaa 1«,B80 aaeaai 
Batradai da 1* da Janeiro da 

11» aí* haj« - -        ""•*" ""«• 

BaUUMia 

O Kitaido ftaha arma. 

£68,000 iitoai 

InaportacAo 

Manifttio .11 

I Barda nornegnanie «Adaipbi». de Catdiff. 
'  OMvIa ?0Í tiMlad..  a Cea-panhl. M.grana. 

Orvtofi» wntladaa    ^^ 

ttovtmttnto do Porto 

Enírad» no iia SO dt Abnt 

Livarnoel • aaaaUa-Vapor Ín|lei .Lapliaa». BOI 
toiSKeapitIeJ. W^Holtt, earga var.o. «.ae- 

•"canVMn   B7r,.  BoraagainM .Adelpbiaa. 

-iK «it£» JU'' M"b.".. "'8« ••"«" ' «• 
- ^t«l« Rril-n» O- 

SOAMU» noüaXO da Abril 

RIO de Janaira-Vapor aaaional «A?""'**;^ 
|,íiid,^ fl»|itla A. da ftaaa, earga varioa gaaaroa 

Hojt, porin, tu Jogo franao a, pila prova iiuBi- 
ilonal, eoealai>ie qne i elle o onUa intor da aiiai- 
«inats da qae fet vletlma Jnllo Cindido da SlUa. 

Oi íioloi eiaarraiim da iigointa maneira i 
Jnllü daa a Albarlie a quantia da SítOOO para pa- 

gar I penaSa qns o aauaainada deyia ao bolei Can- 
IBo. AlberJao—legando dii—aaMa da lais, eaqoe- 
eendo-H deiia qaantla dentro di am Urro. Vol- 
tando dl Bovi, o tiaaialnado pargantaa-lha le j1 
bavla eampride a laa erdem, a verlHioa qae no li- 
vre id eiUf» a aonte, m-ia nle havia dluhairo. 

Filia AUarléo: 

—■ Reapondl-lha qaa ainda aSo. O Jaiie asaltoq- 
ae e «omaíoa a insailir-me, diteado qoe ea lhe hH- 
tii roabade eiae dinheiro. Ba protaatai, mta alta 
DIO attendia a eonea algama ; afirmava qae on erji 
ou lailrio e qne ia denuDoiar-me & |>olieii, Padi- 
Ibe por tndo o qae havia da maia lagrado qae nlo 
me piieaae a pirder; qae da era Alho da ama boi 
(imiliaeqna alie lotnpiehendia o qoiula me p;e- 
Jndicava. 

< Jolio, parim, nSo me qnarla ontir Chaiei, iip- 
pliqaaii mai embilda. Bntlo aenti ema allaolniplo 
a Biii BOi lamo fui qae linaai ala d» marlallo a dei 
a primeira paneada, quinda elle tilgava ia betai 
para ir deaonaíar-me. 

< Vi iiogoo, logo. Jalio lavintoo-ia, trepegando, 
eilonteado, e dirigin le pari oa Iiidoe da porta. Be 
ia-lbe dando. Foi para ae bandii da janell*, a, pro- 
eorando appoio, oguTroa-ae a oma giiel». A gaiola 
eahia eom elle.  Eativa ferido na t^eli, mnito. 

< BniBo f i-me psidlda. Velo-me i memória o orl- 
me de Campiaai e refliati. 

— a O marlello mati 
< Pariegai-o, diado-lhe oatrai pineada?, lempra 

ni saberá. O ma tolla qaebron-aa. Lmeei.oiaa en- 
(lo de nm «abo da preann e dei-lhe maii, msii, miii, 
ald qae elle euhin eianime. 

< BaUa, voado que eatova morto o Jnlio, notei 
qae a miaba roopa estava aanebada do iingna L>- 
rei-me e iroinei de fato. Sabi, levando a ronpa 
anja n'am embrilbo, foi i eaia do barbtiro e Üi a 
barba. 

« Sahí em aegnida e dirigi-ma d praia da Santu 
Laia. TiDba a oabapa am f>gD. O marolhir da- va- 
gas braviaa me pireiium oomo que oillbaree de ga- 
midos doioraaos o tuiriioa. Lunoai e erobroiho ao 
mar. A pj-ioeipio paroa, fluotuaaiio «obro ea oodan; 
depuia bubcoergie-ie e tornou u appaieier a ootia 
vez eumca-ae, para lempre  Cumo aai oa laver. 

< Mão aatava am mim. Todo nadava í roda aomo 
ae ee t'vaHio bobiite. Oa olbes me eram iDmadaah 
biaiaa. üantio am fog^ aqaeimar.oie por ddatru, 
lenlo, leatOi aoaiu ee ma eatirueiem dariimanilD 
iiili garganta uodae da liqaido a ferver. 

< Na viga inttiivlo qae ea tinha dai eoniae, pir- 
lebi qoa preaiaaVH dulrabir-me. Fai ao largo do 
Ruiiu Os ihealroí todoa, ni rua do Eípirito-Ssnto, 
lavem aapeotaaaJoi. A alaridads profuaa qae eabia, 
tremeinieniB, doa iampeSae, me pireiiam am olbar 
inquiiiioriaJ, a daiBadar-tbeaoonaoieBaia e a apon- 
tar-me a todee como nm miaaravel a eomo nm ai- 
aiaainn. 

B Entrai no SinfAnna. Aasiitl ao eipiitaenla 
tone, maa uaaiati-it laeooeeiectocDsate, asibonati- 
•amonte, vendo aabir e deaier o panno, a o deefiUr 
dal flgnrai, e ai phraeea deianaoniradai^ a peree- 
bando o lanto a a mniiia, tndo oonfoiiminie, lomo 
11 eo foaae preio de am lonbo oa eetiveaia n'aa> 
boepioio de dondoa. 

( Voltei para eaaa. Entrai e logo aibi a proaorar 
a roodi. Daqoi em dianla, oa aeoheraa eabam o qau 
aaonteaio. Mas nlu p lao maie Qugir. Doe-me. O 
aalpaeoioo kd aa, ea >d. Mi a o qne qieram I ] La- 
oera a aim'i a a gente revolla-ae quando lhe aba- 
OIBES ladiSo.a 

Eoiqoanto laapondia Albiriio fallavn narvoii- 
EBinte. A*i veiia oe olhoa lahiam-lhe dei orbitai, 
mjeetadoi, de node afetar medo. Famava mnito 

Foram ebamadoa a depSi CaSarana, amiga da Al- 
berieoe Jelie, Zjferinede tal,dom loldadoaa Abra- 
bSo, o eirvoairo qoa morava nii hj ia do pradie. 

Oa diraraae depolmentoi ale adiantaram nadi 
paraoaiso; apinaa ilgone eontradiiairam aa an- 
tirioiee daalara^Sia do lée. 

Por emqaanto bd doa da pé, treminda,. aprovii 
eondiaienal. 

Nollaiarei todo o qoe eeaorrer. 

O ar. dr. delegado proaegae no inqaerito, apeii' 
da aenflulo. 

19 da Abril. 

Ae iaterrogatorio do rda, qna bootem Ihea man 
dei, aaareaeenle hoje o dapoimanle  dae dona leale- 
mnnbae interrogadaa. 

Um doe dapoimeolua eonSrma mais on msnoa aa 
eirinmitaneiaa do delieto, em apoio do ultimo de- 
poimento am qae Albariio «k;Btaason o orime. 

A poliais proaegao altivamente no inquarito, e, 
de tndo o qae ottorrer, manJar-lhei-hei notisiaa 
minaiioaaa, qner por larta, qnei teiegraphiea- 
meate. 

O ir. dr, 3* delegado da polieia, prneadan nos ae- 
gnintei ioterrogatorioa : 

Domingoe da Caab» Baatot, de 30 annoa de 
adedi, portugnei, barbeiro, morador a rna da Can- 
delária, n, 31 B. Uia^a qna oonhene, tanta o ntio- 
■ado aomo a eaiiaasinado, geado qae a eate eonheiia 
ha maie tempo. 

O aeiniado preaente, na noilo de 15 do aorranta, 
eitiva em een eitabateaimanio, i noite, para bar- 
beer-aa, aomo da ísdti), i> foi por aen empregado 
Joai da tal, aabinlo d'ahi ia 7 3M da noite. 

MBo raparon ae o aosaaada, qaanda eataTO na laa 
leia, levava oa nlo nai mSoe am embrulho, aando, 
porim, larto, qna eeo empregado Joio   1'araira  de 

fVoticla» mapltlmas 

Yaparet tsperadot 

lAmeriiaa, Rio de Janaire—21 
«Villa de Bahia»,  Hevra a eaaaiai—21 
aBlbia, Hambarito e eiealai-24 
«Aymori», Rio dl Janeira—SS 
«Bingali». Rio da Prata—U 
«Viitoila», Portei do ml—27        ■■     ,^, v 

TopoM» a loAfr      .   ,    j.s, 

«Maria», âeuDVa a*eiiilai-21! 
lArgantiasa. Qambargo a «paalai—2d 
«Ameria», Rio de JaBeiro-M 
«VIlll da Bahiia, Havra e eiaalii—25 

NAVIOS E8PBRAD03 PARA CARREQAR 

Vapor «Bengala*, 25,000 aaacaa para Uaditarra- 
neo, 

Vinor «Bllsa, 13 000 aaaaaa cara Med tarranna. 
Vapor «Ville de Bahii», 13,000 laaoai para Üavre 

• Anveii. 

■IBRCA.EM> DB m. PACJ1.0 

SBHEROSI PREÇOS DMIDADBS 

Café   ■   ■ t        r      < aada   arroba 
Toaiinho    ■   ■ 7t500 1 15 kiloa 
Arroí,    .    .   •   ■ fl|500 0(500 >E0 UbM 
Batatinha   .   .   ■ 34OOU d.OOO 
BataU doie.   . xtuo 21500 
Farinha .    .   ■   . StStHI 31200 
Dita de milha ,    , 3t620 4|&0a 
Feiilo.   .    .    .   . dtooo 0*500 
Foba  t t 
Milho.   .   .   .   * S|2(0 StdOO 
PoMUe.    .   .   . JtOOO 81000 
Cari  t I Aipim    .... 
Oilliakaa    .   .   . 

t 
«GOO tTSO nnw 

LiltSai  .   .   .   . 4>000 d|500 *a 
0*o« ■   .   .   .   . »&60 tSDO daiia 
QneiJH  .... 1(000 lt280 un 

Kuda-Mten 
i, "Hl** VH»A* tildf 1» » 

Cam|ioi, lhe diaaa, qae o aainiida, quando ahi oi- 
tava, tratia naa mloi   am ambtnlho. 

Eite empregado dliu tambim qni riparão qaan- 
do intren paia len aomoiod», qae á ne lotle da laaa 
onde foi auaaaiaado Jullo Cindidu d* Silva, aehir' 
aano oorredor a loD;» anja da eomlda, por nlo aer 
eite o aoetame. Ob^ervoa tambam qua a porta qne 
dd para a aala da frente, eatava teohida ; nlo oa- 
vio, naeala do aaiMainado e menor baralho. E miii 
nlo dtgii. 

Antônio loai dó Amaral da 30 annea, portagaaa, 
oiiado, negodiinte, morador a roa da  Candelária, 
n. 30, diEBO qoi quanto ao faoto do aiiiaainito da 
Jalio, nada aiba ; qne no dia do aeaaaainato paaioa 
am aua Oiaa, qna é no 2* andar d» oaia pegada a de 
Jalio ; qae nSo üavio o menor raido nem iKo ponao 
vIo o aaiaieinado Alborioj. 

Boje iibe, por onvir diior qne Jatie, foi aaaaiii- 
aado por e  Albaríeo   DeUaoar. 

Diaae maia. qua Jalio era muito bom rapai, bem 
qnlato da vitinbaDpi e bem eomportado e qae i ver- 
dade qaa ha uila dia* mai* oo manoa, ellu, o aaia*- 
aiaudo, Alberloo e Loaceiro, aetiveram limpando o 
■anão do telbadu, DSO vanda qne Alberioo, ea íirii- 
■e em ama dai mloi. B maii nSo diaie     ! 

TELESBÂi»S 
Cârte. SO de Abril 

O empregado do serviço da 
lloaiiezu da praia do Manta L.u 
zlu tleolaruu afio buver enooa 
trudo o u(iil>a>ullio a que ee re- 
fere o depoluiontu de Allierl- 
eo. no inquérito puilfrl.al do 
orlme    da rua <la  tJiiiiüelurla. 

CantAo, proprietário du lo- 
tol de que lauiliein tm trata uu 
uieainu iuquerituj diz qu4*i ein 
13 de .%t>a-il, recebou U%£$000, 
quantia aevida por «luitu. 

l^atüo, piirtaulo, detiuieiitl- 
duH uM depoiiuuntus. 

Illo,aO,ás S o SS m,da noite. 

O coueollieiro Dantaia, reti- 
rando *te licaje U«« senado, de- 
pois de respunUer au aeuaUur 
«jiuHpar, tove uuva Hyuui>pe>uo 
carro. >rt;;'. 

{Correio Paulistano.) 

Purlz, IS de Abril 

CoDtiauam a ser enviados para o Toukim 
ao7os refor{!08 de homeus e muuicddS. 

Wew-lTork, IH de AbrU 

As autoridades de ÃspinWall, cidade de 
Panamá na Nova Oranada, ttzuram perecer, 
submergiudo-oa, ceroa de cem insurgentes 
que tinham cahido prísionuiros. 

Vteuna, IS de Abril 

As relaçtles diplomáticas da Rassia oom a 
Inglaterra melhoraram sanaivelmente, 

Tudo mostra que as difflcuidadus que sar- 
giram eulre os dons Estados surAo reaolvidas 
por meio de aoourdo amigável. 

{Agmaia Havat.) 

m^kÜ LIVRE 

Protesto 
Caoonde 

JoSo Carlos Noguaira e sua mulbor, reai" 
leutus na freguL-zia do E-pírtto bauto do Rio 
do Ptiixu, do turmo da uidaile de Uacúude, 
rendo li:iCo venda a Autouio Gomes Nogueira 
de todas as partes de terras q ue posauum na 
lazeuda de íiauta Tteruza no Pontal do Pa- 
fauapatiema, ua comarca de LeQi;Ai<s, pcLo 
priçu e quiatia detlUU|OOJ~, do que paitsou 
irea tiiulos particulares^ a interposta pea- 
aua, isto ó, a Anlonio Uuociticiano Nogueira 
que não estava prusente e nao assignuu os 
ooutructos, yêia os vendedúrea protustur con- 
tra seme lha n to venda, afim de que ninguém 
faga uegúcio das dilas turras, por quanto vao 
Intentar a computente acçio de resui^ão da 
vunda que c Quilade plauo direito, jlt por 
qjo tigurou como comprador pessoa compie- 
luffleuLe estranha ao uugouio, e que não es- 
tava presente ; já por quu os vendedores fo- 
ram lesados em mais do dobro do justo pre- 
ço, como tndo hão de proviir na acção quo 
v&o intentar e parado que já conatituiram 
procurador bastantu. 

Üacoude, 17 de Abril de IS85. 
Joio CARLOS NOODBIRA. 

2—1 JoANNA MARIA   DA CO.WCíIçXO. 

Lenço es 
Chegou hoje a oata vijla o dr. juiz de di- 

reito da comarca Joaquim Antônio do Ama- 
ral üurgel; os seus amigas foram encontrar 
em uma distancia de meia Ittgua. No mosmo 
dia a noite o dr. juiz de direito recebeu uma 
manifestuQ&o deaprego dosamigoa ejnriadl- 
oiooados que foram a «na residenoia oompri- 
mental-o levaado ama banda de musica e fo- 
guetes. 

O dr. Amaral Gurgel reoebeu essa mani- 
festação em sua oasa e offereoeu aos seus 
amigos um copo de cervej^i e reinon muito 
enthueiasmo ; houveram diversos brindes, do 
delegado de policia major Odoeroao Antônio 
de Oliveira ao dr. juia de direito pelo sen 
felii regresso a sua comarca,aonde continua- 
ria proceder com a costumada Justiça em to- 
dos oa seus actos de magistrado. 

No mesmo sentido odr. juizmunicipalMar- 
colino Cabral, o dr. promotor publico Sim&o 
Bagenio de Oliveira Lima brindaram o dr. 
juiz de direito. O ultimo brinde foi do dr. juiz 
de direito a seus jurisdictonados e aos seus 
companheiros da trabalho do fdro, qoe esta 
mamfealagflo recebida doa aens jurisdicíona- 
dos iudieava um signal de contentamento 
pelo seu regresso a comarca que ücava satis- 
feito e agradecido e que continuaria proceder 
coao sempre teve por norma de seus actos 
de magistrado a justiça. 

Lençóes, 13 de Abril de 1885. 
Um Lençoense. 

Agradecimento 
Retirando-me para a Europa, depois de 

ter residido uesta capital de S Paulo, duran- 
te o espaço de 3 annos, venho cumprir o 
dever qne me imçõi a gratidáo, prot^-stando 
publicamonta aos mons ccllogas tf pographos, 
a a todas aa pessoas qoe honraram-ma com 
lua amiaale, o meu atento  reooobeoiaieQto, 

Aos meus particulares amigos, paternaes e 
espontâneos protectores, os sra. capitão Joa- 
quim Roberto du Azeredo Marques o José 
Maria de Azevedo lUarquea, o primeiro ge- 
rente do Correio Paulistano o est» revisor, 
pela visirel e invejada posi.;Eo que deram- 
me nas offloinas desse jornal, também meus 
particulares e eternos   rooonhecimentos. 

Offereço a todos os moos amigos e protec- 
torea o meu prestimo em Nápoles, onde voa 
residir na   Strada Tribunali n. 339 

FBAMCIBOO ÒBPHBO. 

A Aathma, oppressSo, oatarro, emnbyse- 
ma pulmonar, a£o as moléstias que presen- 
temente, fornecem o mais forte contingente 
á mortalidade- Para combater com effloaoia 
eatas diversas affeçdee, as celebridades mé- 
dicas são unanimes em reoommendar o em- 
prego do papal e cigarros Gicquel. Em to- 
das au principaea pfaarmacias pdde-se achar 
estes exoellentes preparados. 

O remédio de Baglini 

COKTIU, 

SEZÕES Oü MALEITAS 

EiliTAES 

Imposto de industria* e 
pruileeãeia 

Pelo presente fdço publico que por etita es- 
taçãoesiá ae procedendo Ã cobrança á boca do 
cofre, do importo da industrias e profissões 
do 2° somtisire do corrente exercido do 1864 
á 1885, termiuando o pagamento sem muita 
á 30 de Abril prcximo futuro. 

Uullectona da Rondas Geraes de S. Paulo, 
õde Março de líítíõ. 

O collector, 
C. Martins dos Santos. 

  (1 V. p. m. até 30 de Aoril) 
dolleutoria de rendae pro" 

vinolae» 
Nesta estação recuüii-su a importância das 

taxits lie esgoto, até o dia 30 do corrente mez, 
relativas aii s^-gundo semeatre de Janeiro v 
Junho do Buno próximo paasado. 

Também reuebe-sa o impuato predial refe- 
rente ao augundo scmeatro do corrente exer- 
cício, e aem multa, até o mes^no dia 30 deste 
mez. 

S. Pauto, » de Abril da 1885.-0 ooUector 
José Correia de Moraes, 1Õ--4 

COMPANBIA. 1% A.CIOIVA.1^ 

Navegação a vapor 
o PAQUETE A VAPOR. 

Commandante o capit&o de fragata J. M. 
Melio eAlvim 

Sahiri no dia 26 do eorrante ao maie dia pwa: 
E^ui-aougua, 

Auluuliia, 
(^ung.a Catbarlna, 

Hlo-Oraude* 
ifelotas* 

Porto-Alegra e 
Mootevldéo 

Raaebe earga a paisageiroa. 
Trata-se cora o agente 

Joio laiotit VtKbi in Saatsi 
Uua X.avler da Silveira u. 33 e 34 

SANTOS 
NOTA.—Rucebe-so os conhecimentos atá 

a voaperada síihida do paquete, 

"Queijos superiores 
No dcpoailõ de queijos do dr. Jaguaribe, 

no Buceo do Inferno, encontra-se sempre 
grande quantidade, a preço SQm competidor. 

2U—1 

erreno 
Vende-se um, magnitioo para edidcação, à 

rua da Liberdade, tendo 6 metros da frente 
e 45 de fundo. 

Para tratar à rua do Duque de Caxias 
n. 4T: 3-1 

Vermes 
Sso facilmente expellidos com o Cbeno- j 

podium   antlielmlntlcum   (alco-l 
laide da herva de Santa Maria), sem  causar 
irritação intestinal. 

Vende-se na Pharmacia Paulastana, rua 
da Imperatriz n. IH. S. Paulo. 

(3* 6' e 2') 15~] 

Preolaa-ae de coatureiraa para roupa 
de homem, rna da Imperatrii n. 33.       3-1 

é uma descoberta vegetal a é nm remédio 
infallival o rápido para toda a qualidade de 
febres e sesSes. Seus effeitos sfio permanen- 
tes e certos, e nenhum mal poderá advir de 
seu emprego. 

O remédio de Baglini é um 
excellente preventivo e também eficaz «m 
todas as moléstias originárias da logarw 
pantanoaos e miaamatioos. 

Unioo deposito 

na Pharmacia Paulistana, rua da Impera- 
trizn. 18. tSab. e3') 6-8 

CONThA A IMPOTÊNCIA 
o APHRODISIAOO 

LIQCJBUR DB VEIVU« 
Dellaada preparafSo do aelebra dr. AUiud pin 

aembatar a impolenaia. 
Bate importante madioancato de prinolpioB laal- 

00a, aati-sepaimodiaoe e exeitanlaa é intairamiata 
iaentu de lerlea prepimedee noaivai, taea aane t 
CaDtlmridaH, pbDapboro, oamphota, eto., ata., qi|a 
tkDlo mal faiem a quem ímprodeateneate d'Mlaa 
Bia para raenperar aa fervas perdidae. ladíeamot, 
portanto, o Eilcor de Venua, nalaa am een 
Keaero de um effaito ■egoro para aqaellae qna aef- 
Irem tEio hurrival mal, Cnda fraioo que anala apeaaa 
5 fraaeoa, IrLii em prospeeto qoe eiplioa minaeia- 
aamenta oa medicameotua de qae ae aompUe tata 
delioada prepamglo a o faoil modo de Dia^a. Sa- 
eoalra-va em ousa doe eie. E>elx.al,o Éatel- 
ia dfc C, em frente ao Hnlol de Pranfa,        30 IS 

Companlíia   Teiegraphos   Ur- 
banos 

De ordem do Conselho Fiscal desta Com- 
panhia faço publico qne achando-sae mesmo 
autorisado a fazer eessSo do centro telepbonioa 
que tem estabelacido nesta capital, o qual 
já conta 195 aasignaates com uma reoeita 
annual superior a 23 contos de réis, convido 
às pessoas que desejarem adquirir aato centro 
a apreseni arem propostas para tal aoqnlii- 
çáe, no praso de 3U dias, na Estae&o Cen- 
tral á rna Direita 33 ou na cflrte á rua do 
Hospício 31. 

». Paulo, 11 de Março de 1885. 
30-20 Bemes, superinteodente. 

ESPECIFICO       ~~ 
CONTRA A 

Embria guez 
PREPARAÇÃO DO 

Dr. Pooklngs, da Ruaala 
Hio aerd preoieo referitmoa aqui aa eoueqoeaeias 

deBoluduraa qoa o tertivet viaio da embriacnea ten 
traiido d eooiedade e a aqaallea cnjo habito iavtta- 
rado ia bebídae alaouliona cão eaaaatra represei* 
algama qne tolha a laa ODatmaRefio ; olo seria u*- 
oÍD9 isto para qae apreiuntando ao pablieo a prtaie- 
aa deaaoberta do dr. Pcekinga, fotae reoanheeida a 
iinp'>rtan(ia deala preparaeBo qna tOia lido reaabida 
ODiD grande eatiafagfio per toda a Burops • Aaariaa 
do Horle 

Com a applieacto deite eipeeiflao, a paaao* por 
maie vieiada d embriagaei toma tal avereia ia be- 
bida* alaoolieai, qoe jornaia poderá le habituar a aU 
lae ; iato porque ad o ahairo é baitinta sara cavel- 
lar-lhe o eatomego e eaDear-lhe Daaieaa, 

Eata preparajio oojo prego ettA ao alaaata da to- 
dos, eneoutra-ea .-^■ 

PRBÇo DO riusco 4$000     -'-'^^4' 
Unieos depoiitiirioa oa eri. Peixoto Eatel- 

a & C, em frente ao Hotel d» Franga,   30—18 

f Gabisita Cltugleo Dtatwlo 
« DO 

DENTISTA AMERICANO 
I>r. R. A.  c. i>iL.L.onr 

Formado pela Univoraidada de Pea- 
•ylTsnia em Philadelpbia a Imperial Pa- 
ovldide de medieine do ftio da Janeiro, 

TABBLLA DOS PREÇOS 

RemoçSo do tertaro aalivaro O lim- 
peza da boiaa SfíOaO 

Bilraçãn de um dente oa raii 5g006 
Remogao de oaria lapRr&aial S|000 
Tratamaola da am dente morto 5Í000 
Obtnrs(lo daeavidade pelpar E|000 

> tempordrii eom gnlta per- 
oba 5|000 

> de am deotts eom oaao arti- 
filial BfOOO 

a      da am denta eom amálga- 
ma 6SC00 

> a Onro lOg a 20$a00 
Reatauragíla a ouro  oa  amálgama, 

(DnvODCiODSl 
Dantas a pivot aepigSo da platina ISJOOO 

Todos os damaie trabalhos praSaiio- 
naea, como obipa de oaro, valaiaite, ap- 
parelhee para regalar deatee, ele , ato. 
eSo aonvenaioDaee. Meaa trabalhoa saú- 
da ji bsm oonheeidoB ueata aapital nlo 
preeiiam maia garaaliaa. 

-: V-.í>' 

'! ;■      -1 

•,'..   ■..-'f_- 

AÍl3'VOC3--A.ÍÍ>Ò 
O dr. Carlos Carneiro de Barros e Aze- 

vedo encarrega-se de todos os serviços con- 
cernentes á sua profltsão, tanto n'este ter- 
mo, como nos circnmvisinhoa de Dous Córre- 
gos, Brotas e Lençóes. 

5-8 d. alt. 

56-RUA DA  IMPERATRlZ=5a 
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SELLOS DE CORREIOS OIFFERENTES 
Chegou a eata cidade um viajante com um graniiissimo 

Gortimento de selloa de todas as classes e preços. 
Roga-se aos affeiço^^dos que queiram comprar, vender 

ou cambiar 03 suus dobrados, se apresentam das 10 áa 
4 horas da tardo na casa Levy 

RUA OA IMPERATRIZ   N. 34 &~4 



CORRBIO PAÜUSTANO -SI Âbrll de 1886 

âVISüS 

para mesa e para toilette; cololias, 
guardanapos, toallias, ooi*tiiias e oor- 
tinacios; h.a sempre um variado sor- 
timentô,   na   oasa   importadora   de 
roupa branca. IBl 

BVA DA IUFUÀTRI2 

Esquina da rua da Boa-Vista 

HBDICO 
Dr. Kvlalto.—Dá ooasaltas á trareau do 

Oslleflo do meio dia áa 2 horas. Chamados 
à lUA reiidtuiaia—Urso do AroDobo n. 17 
A oa phmrmsoU Popalar—Rua da Impara- 
tiUn. 4.   

Madloo bom<»opat.lia.—Dr. Leo- 
poldo lUmoa, oonaaltas das IO ia 18 horas 
oà manhi, ohiunadús A qualquer hora, na 
Drogaiia CentraJ Hcmoeapathioa, Ui^ de 
8. Banto B. 86. 
Ui*> Almeida IVetto—Medieo opera- 

d<ir Rwidaaoia e cooniltorio^ma do Impe- 
didar B. 5. 

~T~ ADVOGADO 
O dr. Maiioel Álvaro do Souza Sà Tiaoua 

b-m ewtiptono 4 traTeasa da Caixa d'Agna 
ii^6._ " 

O advogado.—Dr. Alfredo Rocha, 
Rua do Rozariü, 12. Rio de Janairo^^  
~0 advogado JÓSo de 8& e Al- 
buquerctue. uscnptorio iravussa  da Si 
a, HO, onae «erá eucoatrttdo daa 10 horaa da 
manhã ái ;} da tarde.        

AUVOGADO.—o de. Pusphilo MíDoel fíêirs a« Car 
TillKi«dvoiii com (N tn. coiuailieiro bniiM de Aie- 
TFdo • dl. Joio lioQifliro, na 1' « 1* uuuauiii i iiii da 
9. BNIIO B. (I. 

AtteiHl» a clumidot part quilquit ponle di pro- 
ILBCU. 

ConiMsUieljro   maooel    Auto- 
Ido Uuiu-M» de Axevtâdo e di- 
Jo&o fere&ra Uoo&eiro* advo. 
(adoa: — íssnptono noa d« S. Btnnn. 
fl.4!í  

Dr. LKipea do» Ai^oa «Vuaíoi*- 
ndvogaau>—Escnptorio--raa Direila, 
19,' «obrado, laoiuubtt-se também de caosae 
HT* da capital o eapeciaimeate no íõro  du 

Liuvas de peilica frescas  e  de 
sedaapreçob sum couiptjtuauia, pura liqui- 
dar-se, no Coamopolitano, rua da Imperatriz 
n. 61 A. -^S-a 
~l*iaLA« HAMUCJHGl^lüZAH 
reoeltem^é dii-ectamente, no 
Bal&o Ulegante, veadem-se e 
appUoansHte. 

Xraveaaada Qoltaadan. 1. 
~Ã costureira franceza Maria 
Berneyunuarruga-ae de quaeaquer traba- 
lhos de costura e prepara cbapeos por pregos 
muito modicoa; tom sua officina á rua do 
Quartel n. 14, maa presta-sa a trabalhar em 
eaaaa de famílias de tratamento, onde poderá 
também ensinar francez e costura. Éihibo 
attesudos de aua aptidKo e condueta. 

Colobas lenços, guardana- 
pos» toullaas uielas a preços aem 
competoncia aoabam do chugar AÚ CuSMO- 
POLITANO rua da Imperatriz 51  A. 
 i^~n_ 

'ÍPabrica  nacional de camisas 
com peito, coilarinao e punho de fustao, de 
Unho e de morim, rua da Inpsratriz, 51 A. 
Ao dfsmdpolitaao. 

E. RANGEL PESTANA 
—«0:0»— 

Enoarrega-se de comprar e vender aci^os 
de estradas de ferro, bances e outras compa- 
nhias, apólices, letras hypothecarias dos 
banooi de Credito R^al e do Üanoo do Brasil, 
casas, terrenos, fazendas agrícolas, asaim 
como promover descontos, cauçdes, arrenda- 
mentos e outros negecios, muaiante a com- 
missSo soguiato : 
Por compra oa venda de casas ou 

terrenos 
Alugaul de casas 
Oangfto 
DesooatoB 
HypotheoaB Urbanas 
Ac$<Iea: do comprador 

«       a venaiidor 
LBTKAB HTPOÜUKDABIAB 

Do comprador 
Do vendedor 

LBTKAI DA. OAUABA  HÜNIOIPAL 
Do comprador 
Do vendedor 

Ordens por escripto 
TRAVESSA Dü RUSA.R10 N. 21 

m.. PAIJL.U 80-4 

BUTTON S SnDTTLEVOnTII 
Stamp End Works, Lincoln é Lombard Street n. 78 

A Sociedade Real ^de Agricultura du la^flaterra conferiu cada um dos 
primeiros Rremios aos srs. Cluyton & ShuttlKWorth para suas machinas à vapor 
tanto loomoveis como âxas etc. desde o aoQO de 1S63 e bem assim prêmios em cada uma 
das ezpoajcdes, nas quaes elles foram competidores, desde 1849. 

V^poresa locomoveis e fl. 

xoH( para carvão de pedra, 

lentia, paiba e allnal  para 

todn qualidade de oombus. 
tiveis, Hobe ao numero de 
'^S.SOO os Já vendidos. 

Medalha de ouro e certífleado de 1' classe 
conferidas na Exposição luternacional de 
Calcutta em 1883 e 1884 

A QQica medalha de ouro que foi conferida 
para vapores locomovel-i, 

Mudalhas de ouro o outros prêmios foram 
Os únicos importadores, em direitura 

Santos são os srs. 

conferidos a Clayton & Shuttle-worth-Oí ma 
das as eipo!-iç5,-s imp.irtantes tanto interna- 
oionaes como coloniaes incluindo as de 

Londres    lHh\ e 1863. 
Paiis do 1855, lK67e 1878. 
Vieana de IH57, 18Jô e 1873. 

de nossa fabrica,  para o Rio de Janeiro e 

(iiiíiliermj; llc 
G A.3VII»! OVAS 

^« f.f«^ acham-se locomoveis da f^rça de 6, 8 e 10 cavallos. e bom assim todos os 
n!rív^.nr « H °'' ^fT «"''«"1"*' ''^""ll"^ q''^ com O tempo do trabalho sio gastos 
para vapores de nossa fabrica, tanto das antigas c«mo das modJrnís. 

«-9(3.(3,, Llaylon á Shuttleworth. 

The San Paulo Central Sugar Factory 
of Brazil, Limited 

ENGE^HO CENTBAL DE S.   JOÃO DE CAPIVARY 

Emissão de£I^.OOO esterlina», equivalente a 190:000|000 
moeda bi-»zil«i,-a, «o  cambio  de 30 dinheiros por  mil 

reis, ou lUSOOO por libra e.>terllna, em debentu- 
res<le segunda  serie vencendo Juros de  8 % 

<oito por cento) iio anoo, pagavel semes- 
tralmente, eiu ttufo, nos d as 1 de 

Janeiro e de   Juibo   de  cada anuo 

LONDo/AND7írA7'M^« RÍ''M'ÍJ"'=^',' '^""^ P'*^^*^''*  ""^ ^- P*"^°  V^^" ^HE  NBW 
:«Tnmj MnnD^A^HUíl,^'^"^' ""■ "^'^^ P^l"^ reprusa-itantes da Companhia no Brazil, 

wHí?K^;rnSílv;Sci?^ír ° - ^^"^' 

Henrique Wright & Gomp. 
A 37—Rua Direita—37 A    ' 
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O VAPOR  ITALIANO 

MARIA 
A sahir brevemente para o Mediterrâneo. 
Recebe passbgeiros para 
Uarselbu, 

Gênova e 
Nápoles. 

Informares com os coosignatarios 
Berla, Cutrim á C. 

SANTOS 

Sociélé   Générale 
DB 

XRANSPOItXa   MARITI- 
MES   A*   VAPliUR 

0 PAQUETE 

SAVOIE 
Sahirá para 

.Uarseiha, 
Gênova 

e Nápoles. 
no dia 24 de Abril. 

Para passagens  e  mais informações,  di- 
rigir-se 4 

Casa   Garraux 
7i8ehar  Farnaadei & Comp. 

3»— Rua  dn    Imperatriz— 3K 
t'óde-ss tratar também  com os srs. 1>. 

Calderaro de C^omp. 
18—RUA   •■ IKEiTA—18 

3 
10 

1 
1 
2 

1$U0U 
IfUUO 

600 
íáJÜ 

500 

Cpmpauhia Carris de Ferro 
& Fàulo a Santo Amaro 
K* chamada de capitutl 

Ot n*- Aooionistas desta Companhia sSo 
uoTldadoa a realizar no largo de PaUoio 
n. 8, tíé o dia 5 de Maio proximOf a õ* en- 
trada do capital, na razão de 10 % on 
SOtOOO (OtkOQ&o. 

S. Ptolo, 18 de AbrU de 188ã. 

f. Á. Dutra Rodriguet, 

10—8       ,  Praii^ente da Compmhi*. 

O 

famílias,  mndon-ta da 
n. M, para a ma de S. 

, Hotel Itália e Brazil 
E(to botei,  com  todas as oommodidades 

par* M hospedes e 
roa dã Boa Tista 
Bento, n. 31. _ ^. ., . 

Garmnte-sa  bom  tratamento,  modioidade 
em pr«ços, aoeío e promptidío no serviço 

Bste hotel fioa proiíiiio ao Caí* de Java, 
ponto da passagem de todas sslinhas de bonds, 
(OspOa de aposentos Teotilados   a   com ma- 
auâw vista. 
*^- S. PAÜLO 

O proprietário. 
aO—SO   ÍAlt.l       Agostinho Piiecifcrellt' 
'~' " o BA.CHAflBÊ< 
AiÉuU Fui» da 8Un Julor 

OTomowr pafelíco de Batataes, advogano ci- 

oenças c^ervosas 

=; 53 =3 @^ bíS i^ gr^is:. 

COMPANHIA MOGYANA 
De ordem da directoria, faço sciente aos 

srs. accionistas do Tronco, que em assembléa 
geral de 6 do corrente, âcou resolvida a 
amortisaçSo total do empréstimo da linha do 
Ribeirao-Preto, distribuindo-se as 5,000 ac- 
çOes, que o represesentam pelos mesmos 
srs. accionistas, e na raz9o de 20 por cento 
sobre as que ptissuirem no Tronco. 

A quantia extrahida da renda liquida e na 
importância de réis 2$4^1 por acçao appiica- 
da á amortisacflo parcial já realizada na fôr- 
ma do contracto e estatutos da Companhia, 
será levada em conta da importância com a 
qual tem de coucurrer os srs. accionistas. 

A entrada será realizada até o dia 30 do 
corrente, neste escriptorio on agencia, em S. 
Paulo, segundo o aviso constante da circu- 
lar, qce nesta data vae dirigida a todos os 
srs. accicnistas. 

Campinas, 13 de Abril de 1885. 
O Secretario, 

6—fi) Joaquim Corrêa Dias. 

" ^ ããdõÍM«l«ílíã & C. 
Gaaa  de  f.omm la.sdes 

SANTOS 
RADICALMENTE CURADAS COM 

I uras 

rfs CiiDii dl Ltnnjai amarfti 

BROmUFIETOè POTÁSSIO 
ApPItCADP  PELA  JUNTA  DK   HYOIBNB DO BBAZIL. 

dt, ■■otasBlo de 
L^rose, como iodos os productos 
ri.'ilos neste estabi^lecimonta, é de 
uma pui-oza absoluta, condição indis- 
peu.iavel para que se obtenba efTeilos 
aeãaüvou b anodynoii sobre o sys- 
lema nervoso. 

Dissolvido no Xaropa Laroxa de 
Cascas de laranjas amargas, este bro- 
mureto é universalmente empregado 

 >^ 

e exclusivamente nceit«aop«lo« mais 
celebres médicos de todas as facul- 
dades para combater com certeza : 
BB allec(SeB nerveias do ooraçlo, 
da vias dlgeBUTas a rAsplratoiisa, 
as nevTBlglaa, a «pllepaia, o hyate- 
rloo, a dsnqa da S Qaj, • iniomnla 
das crianças dnrant* BdentiçBg.am 
uma palaTTk, todaa as aHaniiBM 
narvoaas. 

H» mesmo deposito acha-se i vanda os sepuintes Productos tt J.-P. UnoZE: 

XAROPE L&ftOZE.»^.^r4. TÔNICO, ANTI-NERVOSO 
Cosln II Ouiriui, SaMnlglni, DjmpiipiUi. Som • Calmbru da ■atainago. 

XAROPE DEPURATIVO"r.r.'r"^IQDURETO DE POTÁSSIO 
Coatn 1» AfftoçOqa «orafnloma, oanoBrouiB, TBIDOT« branooi, k^dm éê MBOW» 

Awld0Dta« ■ypblIiUocw ■eoQDdHTioB ■ tarojulflai. 

< XAROPE FERRU(;iN0S0.t.^^^:;;:t^PR0TO-tOOURET0i.FERRO < 

32—RUA VIWTE CINCO DE MAROO-32 
 ifio- no  

Aoi  m. fuBBdsirci,  oâsaderii, 
TiftjutBS aoYãdorii doi iirtõii 

XiniXCJHA. DE NAJA.* 
Cura laaicaimtHite e «ra poucos momentos, 

'as pessoas mordidas por cies damnados, co- 
] bras as mais venenosas,  aranhas,  e emhm 
por todos os reptis e insectos venenosos. 

j    Envolve o frasco a guia de usal-a. 
I    A Tintura de Najà é uma delicada prepa- 
ração que o mais obscuro camarada sabe ap- 
plioal-a, ouvindo lér apenas uma vei o sen 
prospecto. 

I PREÇO DO ÍRASCO 2$500 
I Ut^ponlturiuii 
j    PEIXOTO ESTBLU, & ü. em frente ao Hotel 
I de França. 30—25 

i bain ■ JiaaaUi. Gliloio-As*mla. COm (lallldu, Fl«rM bnwiu, 1 

gifoiU m Mu u t*u gutulu t* A«tft    ^      ' 
Paris, J.-P. LAROZE e C^, Pharmaoètttioííir 

t, fui Btt uom-umT-pioi, ti 

Á SXU.Ua ETUrà át flLLM lèlUt /ri* ut * 

PERFUMARIA-ORIZA 
.)' I de L. LEQRAND^ornecedor da Curta lia Rússia. 

Companhia Cantareira e Esgotos 
AsBembléa geral 

Em cumprimento ao Art. üi dos Estatutos, 
deliberou a Directoria convocar a Assembléa 
geral dos accionistas d'e8ta Companhia, qoo 
deverá effectuar-se a 30 de Abril corrente, 
ia U horas da manha, no escriptorio d'e8ta 
Compauhia, sito a roa do dr. Falcfio Filho, 
para lhe ser apresentado o Helatorio da mes- 
ma Directoria e o balanço do anno social. 

Escriptorio da Companhia Cantareira e 
Esgotos, S. Paulo, 14 de Abril de 1886. 

/. Bruan 
alt. até 30 Gerente 

r*GRÊME-OIUZA< 

.■"mdepiusieBlí! 

EM CttMi iJBHtt 
• MMMMMIHUE 

■ " -— ■ 
|ntaruiiait*niiHiI|! 

mwiimKiiWiil 
|HMm mm • iWikllB).B 

taartu«<Mn(». 

ORIZA-UCTÉ 
loçioíMüLtirã 

I BrwqHltanrmi pdl* 

ORIU-VELOUTt 
«UfoMa NcuMi M 

VO, »C¥£IL 
U mknata j*n ■ fril*. 

ESS^RIU 
Srtlimu ti liOtitt 

l/wnfMuM Um tttm. 

ORIU-VEIOUTE 
HttnBufiKiioi 

"•■nOlBMMi*^ 

OniZA-OIL, Olmo Tpmxm. 

1 

ftro^w,»»^. 

Loteria da províDcía 
Fica transferida para 22 do  corrente  as 

10 horas da manha a extracçlo da  1» parte 
da lotwia a. 9u, pelo novo plano. 

S. Paulo, 18 de Abril de 1885. 
O thesonreiro, 

 BetUo Jtaà Alwt Poeira 

O ADVOGADO 
Dr. Lnit Cândido da Rocha, flzon sua re- 

sidência na  cidade de  Csplvar}' e também 
advoga nos manicipios eircumvisinhos. 

: 20 -19 

Kmpresiimo de dinheiro 
L. N. Caldeira 

Empresta dinheiro sobre penhores de ouro, 
prata, brilhantes e pedras preciosas. O sea 
escriptorio esiA aberto desJe as 10 horai da 
manha até 8 boi as da Doite, i nu de S, J(M4 
■ W. (30-tt 

ÂZE/TE DOCE 
DA. OA^A. 

MicM&Lopes 
Saperfioo 

EXTRAHIDO 
* 

Frio 

DEPOSITO GERAL 
D» aazB MICHEL * LOuffBa 

h lEKCE, paru dl «ICB [Truii] 
I. PMto; OMTgM BABVET li niiT^ 

QonvumEn. 
Ezlglr o rotulo 

,M/CH£L à LOQUES^ 

■--.s^' 

.1. 

■^ 

t 
í.:.- 

Pfiosphatado 
APEBITIVO RESTADRADOR 

Os facultativos o receitam muilo dl 
maiberes pejadas, e ás que araaman- 
tam, porque em ambos 09 casos i útil 
i mãi e á formação da criança. 

PABia, 91, rui Droust. II, ?AKU 

LM 

'^ 

CONTRA 
SsQuiaa, OTlppa, SraBoblUi, 

Irrlta^H do PsIU}, r, XAROPE ai PASTA ptnoal 
dlHAFedeD ELANaBBHIEIt ila It DM lOOHlIMMa 
■ Tsnanuii por Ueintirrii ái AmtimltdtllKUdu IM taufL 

Smi OT'', Ifoi/tilii* DRH OiMia UM mm KMlO If 
{irUnçu aírHUdu dt TO w oa Ooqualüolia- 

rAHIê, t »• nefatme, tê, fAMIB 
DD    MUNDD. 

PELLETIERINA 
DE 

Lanngdo pelo Inatitato i« Fralipa 
Itnutiw dl nrlMu trtunu i íH Ktwitiii M Pirn 

OremsdioinaiiaartoitiDiiiIaeil li tonar 
PARA úOWaATix b 

VERME SOLITÁRIA 
um, PH" 

hfulUKn < 
TANHET, M. m ItUE-Dü-HíSPiiir 
■ f.-fmici.- nia CUBIM uuTinè c* 

Eiiibilidide «m 
lu u inai 

A PEPTONA 
8abirArmi<leVINHOdaPEPTOMA. 

prMirado par Sefrean* d* Paris, é am 
medicamcnlD que muilo Contrikae p«r« bc^ 
iiurai'funr;òüidDsatDmag«, a regolarin • 
digeeiáo, uoica meia de fiToraser a aUiicta 
do dotnte. 

Semnumero de ciperiendti Mtai     
mais araizadai modicoi de Pirli • oatrM 
Elites demonilnram i arileacU doTIMBO 

lE PEPTONA DEFRESNB; M Im- 
' "'-'   imquscitimoi íB repn>daili 

earlu, limitama-nM a «pt» 
""" '--■'-     '"  Debwaa 

hmarft 
nudloO. 

Dls • D> JaUiet ae Eílr DefMae I 
Saulii, a 39 de Uu^ d« UBi, 

t Tenbe o foslo de UM nutüTeitw a aa> 
UiTa;!» qse ãva com a na Peptim, ptim 
boni resuludoi qua com ellt ucancerBOt 
cuoi gravai em qtie a lanlio «mpretada. 

• Sempre quando Uie da UiUr nm etl^ 
miga canudo, doenlo on oem mli Aiw- 
"^1 • .."' preparaplo (lUrtoii o 
ooaute, melhorudo-lhe ii fniKtSea diaMtt 
TU, « mollai mnUierei Idoau, wrtrM 
anêmica* a tnanlno* ndútiteiêmm a 
nnde no aio da Peptou. For INO I SM 
OODiidara coma nn Tcrdadelra darw • M- 
commaadal-o no* metudMÕIat >">■ ntwU 
BUMnda eaaaa. 

%" lato^íaloiWaaSüiündaiqwfc-: 
eUUaMi a di|etfie, eouo, per «XMBDU. da 
•Da PanenwUna. "^ 

«OpcwMilo le hTtianauulBpfrtaBU, 
porém mala deiprnado i alta: Sanar 
multo para rtpamr (nuU«, r aita a *•• 
inds da Binde, a dnnate moita irnifu aa 

cenéia d'«tta cidade, em on* "ni laiarfalaaia 
• trapluticoa abnndam fora da aiolhla MM 
«onnlttfm fuar mniu* (aliiM 'iTTIr^Baa 
da aeni exceUcDles BróÃüba^ i ^ 

Acha-«e o depodla da (^ TaUoMjHdl. 
«nanto aaa Pkinnai^ a DM|>rlM'7MÍ 
aldada. F uacüa esiaar em lawiiTiaial a 

..fy/ 

PELLETIERINA 
X-nrwdo ptío iBMtíUzto A Awp, 

hnMMi» ü ■«ruUftaaamfc, MWtM li'PMto 

lnnídíoinai«oarto«ainaÍaU6il4iU«^ 
rttA «WUTU o 

VERME SOLITÁRIA^ 

-■;•:■ 

'11 ^. 


